
De hoje até domingo 
Comunidade Católica 
Shalom promove o festival 
Halleluya Natal, na sua 7ª 
edição, que deve atrair 80 
mil pessoas à praça Civica 
da UFRN. Entre as principais 
atrações estão as bandas Rosa 
de Saron, Missionário Shalom 
e Adoração.  Cultura #16

Halleluya 
começa hoje 
com Rosa de 
Saron

Carnatal começa nesta 
quinta e terá Bel Marques

Cultura #12

// #ForçaChape: Estádio da Chapecoense já está preparado para receber os corpos de seus ídolos, que devem chegar hoje à cidade
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Segundo Secretaria 
Estadual de Saúde foram 
diagnosticados 525 novos 
casos em 2014, contra os 
322 de 2015. Dia mundial de 
combate à Aids terá ações 
de prevenção.  Cidades #9

Produto Interno Bruto 
(PIB), soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, fechou o terceiro 
trimestre do ano com queda 
de 0,8% em relação ao 
trimestre anterior. Com o 
resultado, o país registrou 
o sétimo trimestre seguido 
de retração da economia. 
 Economia #8

Número de 
infectados 
com Aids no 
RN cai 38,6%

PIB do 
Brasil tem 
7ª queda 
seguida

Dezembro começa 
sem que a maior parte 
das prefeituras e o  
Governo do Estado 
tenham consolidado 
calendário de 
pagamento do 13º 
salário. Esperança para 
ambos é definição 
positiva sobre repasse 
das multas referentes 
à repatriação de 
recursos do exterior. 
Administrações têm 
até dia 20 para pagar 2ª 
parcela.  Política #3

Crise nas 
prefeituras 
e Governo 
afeta 13º

Chapecó terá velório coletivo; Gil 
será enterrado em Nova Cruz  Esportes #10

Procuradores da 
Lava Jato ameaçam 
renunciar ao caso  
Aprovação do pacote anticorrupção na Câmara é repudiado pela força-tarefa 
que investiga esquema fraudulento na Petrobras e procuradores anunciam que 
renunciarão à investigação caso Michel Temer sancione as medidas.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Até os governadores já 
sentiram que precisam 

enfrentar o primado 
econômico do Planalto.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministro da Justiça vem a 
Natal para reunião quando 

procuradores ameaçam 
deixar Lava Jato. #4

ARTIGO

Plicto min
Norton Rafael, do 

NOVO, conta os 
detalhes da última 

entrevista concedida 
por Gil, o jogador 

potiguar que vestia a 
camisa 8 da Chape.
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Força-tarefa que atua no caso reage ao pacote anticorrupção aprovado pelos deputados,
que prevê responsabilização de juízes e membros do MP por crimes de abuso de autoridade 

Procuradores da operação 
lava Jato ameaçam renunciar 

O
s procuradores 
da força-tare-
fa da Lava Jato 
a m e a ç a r a m 
ontem (30) 

deixar os trabalhos da opera-
ção se a proposta que prevê 
responsabilização de juízes 
e de membros do Ministério 
Público por crimes de abuso 
de autoridade entrar em vigor. 
A proposta, aprovada na ma-
drugada de ontem (30) pelos 
deputados federais, integra o 
Projeto de Lei (PL) 4.850/16, 
que trata das medidas de 
combate à corrupção. 

“A proposta é renunciar 
coletivamente, se essa propos-
ta vier a ser sancionada pelo 
presidente da República”, dis-
se o procurador Carlos Lima 
em entrevista coletiva na tar-
de de ontem (30), em Curi-
tiba. Para o grupo, o projeto 
aprovado pelos deputados é 
uma espécie de "Lei da Inti-
midação”, no lugar de medidas 
anticorrupção.

“Os procuradores da for-
ça-tarefa da Lava Jato vêm a 
público manifestar repúdio 
ao ataque feito pela Câma-
ra dos Deputados contra in-
vestigações e a independên-
cia de promotores, procura-
dores e juízes. A Câmara sina-
lizou o começo do fim da Lava 
Jato”, diz a nota divulgada pelo 
grupo.

De acordo com a propos-
ta aprovada pelos deputados 
federais, integrantes do Mi-
nistério Público poderão res-
ponder por crime de respon-
sabilidade se instaurarem um 
procedimento “sem indícios 
mínimos da prática de algum 
delito” e manifestarem opi-
nião em meios de comunica-
ção sobre processos em anda-
mento. A mesma regra valerá 
para magistrados. A pena é de 
reclusão de seis meses a dois 
anos e multa. Qualquer cida-
dão poderá representar con-
tra magistrados.

Essa proposta foi aprova-
da por meio de uma emenda 
do deputado Weverton Rocha 

aline leal 
Da Agência Brasil 

(PDT-MA), que foi incluída, 
durante a votação, no relatório 
do deputado Onxy Lorenzoni 
(DEM-RS_.

O projeto de lei teve ini-
ciativa popular e foi entregue 
no Congresso Nacional com 
mais de 2 milhões de assina-

turas de apoio e previa dez 
medidas apresentadas pelo 
Ministério Público. Na avalia-
ção dos procuradores, da for-
ma como foi aprovado pe-
los deputados, depois de di-
versas alterações, o projeto é 
uma ferramenta que protege a 

corrupção. 
“Fica claro com a aprova-

ção dessa lei que a continuida-
de de qualquer investigação 
sobre poderosos, parlamenta-
res, políticos, empresários, cria 
um risco pessoal para os pro-
curadores. Somos funcioná-

rios públicos, temos uma car-
reira e não estaremos mais 
protegidos pela lei. Se acusar-
mos, poderemos ser acusa-
dos”, ressaltou Lima. Segundo 
os procuradores, a ferramenta 
aprovada é uma medida para 
intimidar o Ministério Públi-

co e o Poder Judiciário, “sob o 
maligno disfarce de “crimes de 
abuso de autoridade””.

Segundo a nota, o Con-
gresso Nacional se aprovei-
tou do luto nacional, causado 
pela queda do avião que leva-
va a equipe da Chapecoense, 
para subverter o projeto ini-
cial, apresentado pelo Minis-
tério Público. “As 10 medidas 
foram rasgadas. Manteve-se 
a impunidade dos corruptos 
e poderosos, expressa no fato 
de que mais de 90% dos casos 
de corrupção que acontecem 
no Brasil não são punidos”, diz 
o documento.

“Ao chegar ao plenário 
[da Câmara, o projeto], foi de-
formado. Rasgou-se o tex-
to da medida anticorrupção 
e foi aprovado um texto a fa-
vor da corrupção”, disse Del-
tan Dallagnol, coordenador 
da força-tarefa da Operação 
Lava Jato em Curitiba. A maté-
ria ainda passará pela análise 
do Senado.

JANOT
Mais cedo, o procurador-ge-

ral da República, Rodrigo Janot, 
também criticou as mudanças 
feitas pelos deputados federais 
no texto original do projeto de 
lei. Segundo Janot, as alterações 
colocaram o país “em marcha a 
ré no combate à corrupção”. De 
acordo com o procurador, “as 
10 Medidas contra a Corrup-
ção não existem mais”.

A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistra Cármen Lúcia, divulgou 
uma nota em que lamentou a 
aprovação do projeto que tor-
na crime o abuso de autorida-
de para juízes e procuradores.

“A presidente do Supremo 
Tribunal Federal e do Conse-
lho Nacional de Justiça, mi-
nistra Cármen Lúcia, reafirma 
seu integral respeito ao prin-
cípio da separação dos pode-
res. Mas não pode deixar de 
lamentar que, em oportunida-
de de avanço legislativo para 
a defesa da ética pública, in-
clua-se, em proposta legisla-
tiva de iniciativa popular, tex-
to que pode contrariar a inde-
pendência do Poder Judiciá-
rio”, diz a nota.

ENTENDA O QUE MUDOU NO PACOTE ANTICORRUPÇÃO

A Câmara dos Deputados 
aprovou em plenário, na 
madrugada de ontem 
(30), o Projeto de Lei 
4850/16, que prevê um 
pacote de medidas contra 
a corrupção, entre elas a 
tipificação do caixa dois 
como crime eleitoral, a 
criminalização do eleitor 
pela venda do voto e a 
transformação em crime 
hediondo do ato de 
corrupção que envolva 
valores superiores a 10 mil 
salários mínimos.
A proposta surgiu a 
partir de uma campanha 
feita pelo Ministério 
Público Federal intitulada 
Dez Medidas Contra a 
Corrupção. Na votação, 
no entanto, foram retiradas 
seis das dez medidas 
sugeridas pelo MPF. 
Com as alterações, a 
ideia original do texto foi 
totalmente danificada, na 
avaliação do procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot. “As 
10 Medidas contra a 
corrupção não existem 
mais. O Ministério Público 
brasileiro não apoia o texto 
que restou, uma pálida 
sombra das propostas 
que nos aproximariam de 
boas práticas mundiais”, 
criticou. Membros e órgãos 
do Judiciário também 
manifestaram-se contra o 
texto aprovado na Câmara. 
A matéria foi aprovada 
por 450 votos a 1 e será 
enviada ao Senado.

Medidas suprimidas
Os deputados rejeitaram o ponto que tornava crime o enriquecimento ilícito de 
funcionários públicos, a proposta que previa acordos de leniência entre empresas 
envolvidas em crimes, as mudanças em relação ao tempo de prescrição de penas e a 
criação do confisco alargado, que permitiria o recolhimento de patrimônio da pessoa 
condenada pela prática de crimes graves. Também foram suprimidas as medidas que 
previam estímulo à denúncia de crimes de corrupção, além da proposta de acordos entre 
defesa e acusação para simplificar processos e o ponto que previa a responsabilização 
dos partidos e a suspensão do registro da legenda em caso de crimes graves.

Juízes e promotores
A principal mudança 
feita pelos deputados 
ocorreu por meio de 
emenda do deputado 
Weverton Rocha (PDT-MA), 
aprovada por 313 votos 
a 132 e 5 abstenções. 
Ela prevê casos de 
responsabilização de 
juízes e de membros 
do Ministério Público 
por crimes de abuso 
de autoridade. Entre os 
motivos listados está a 
atuação com motivação 
político-partidária.

Divulgação de opinião
No caso dos 
magistrados, também 
constituirão crimes de 
responsabilidade proferir 
julgamento quando, por 
lei, deva se considerar 
impedido; e expressar por 
meios de comunicação 
opinião sobre processo em 
julgamento. A pena será 
de reclusão de seis meses 
a dois anos e multa.

dfdf
Qualquer cidadão poderá 
representar contra 
magistrado perante o 
tribunal ao qual está 
subordinado. Se o 
Ministério Público não 
apresentar a ação pública 
no prazo legal, o lesado 
pelo ato poderá oferecer 
queixa subsidiária, assim 
como a Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB) e organizações 
da sociedade civil 
constituídas há mais de 
um ano para defender 
os direitos humanos ou 
liberdades civis.

Venda de votos
O eleitor que negociar 
seu voto ou propuser a 
negociação com candidato 
ou seu representante 
em troca de dinheiro ou 
qualquer outra vantagem 
estará sujeito a pena de 
reclusão de 1 a 4 anos e 
multa.

Crime hediondo
Vários crimes serão 
enquadrados como 
hediondos se a 
vantagem do criminoso 
ou o prejuízo para a 
administração pública 
for igual ou superior a 
10 mil salários mínimos 
vigentes à época do fato. 
Incluem-se nesse caso 
o peculato, a inserção 
de dados falsos em 
sistemas de informações, 
a concussão, o excesso 
de exação qualificado 
pelo desvio, a corrupção 
passiva, a corrupção 
ativa e a corrupção ativa 
em transação comercial 
internacional.

Texto final
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Gestores aguardam definição sobre repasse das multas referentes à repatriação 
de recursos do exterior não declarados para programar o pagamento extra

Estado e municípios ainda 
não sabem como pagar 13º

O 
mês de de-
zembro come-
ça hoje sem 
que a maior 
parte das pre-

feituras e o governo do estado 
tenham anunciado o calen-
dário de pagamento do 13º 
salário dos servidores. A cri-
se econômica afeta todos os 
municípios potiguares e par-
te deles já está com a folha 
mensal atrasada, segundo a 
Federação dos Municípios do 
Rio Grande do Norte. A equi-
pe econômica do Executivo 
estadual declarou que deve 
apresentar um plano na pró-
xima semana, mas não adian-
tou detalhes. A Prefeitura de 
Natal, por sua vez, informou 
que a previsão é pagar a se-
gunda parcela do salário até o 
próximo dia 20.

De acordo com a Fede-
ração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), 
pelo menos metade dos pre-
feitos não está conseguindo 
cumprir suas obrigações ad-
ministrativas. Outros, para 
garantir o vencimento dos 
servidores,  deixaram de qui-
tar dívidas com os fornecedo-
res. O governo do estado es-
calona o pagamento mensal 
dos trabalhadores há 11 me-
ses consecutivos. 

A solução que parecia 
mais próxima para o alívio 
dos municípios era a deci-
são anunciada pelo gover-
no federal de distribuir, por 
meio do Fundo de Participa-
ção do Estado (FPE), as mul-
tas do programa de repatria-
ção da União. Com isso, o Pla-
nalto também resolveria um 
imbróglio que está na Justiça. 

A União recolheu R$ 50,9 
bilhões no programa e distri-
buiu uma parte aos estados. 
O Rio Grande do Norte, por 
exemplo, recebeu R$ 211 mi-
lhões referentes aos impos-
tos. A união, porém, não re-
passou o valor relacionado às 
multas pagas por quem ade-
riu ao programa. Cerca de 
20 estados entraram na Jus-

tiça solicitando o pagamento 
da multa, entre eles o RN. Se 
ganhar a causa, o estado de-
verá receber outros R$ 211 
milhões. 

O secretário estadual de 
Tributação André Horta de-
clarou que esse recurso seria 
utilizado para pagar o décimo 
terceiro e colocar o pagamen-
to dos salários em dia. 

O problema é que, ao ne-
gociar a liberação dos recur-
sos antes de decisão do Su-
premo, o governo federal 
condicionou a liberação das 
multas da repatriação de re-
cursos não declarados a uma 

série de medidas de conten-
ção de despesas a serem to-
madas pelas unidades fede-
rativas. Na última sexta-fei-
ra (25), os governadores do 
Nordeste decidiram que não 
aceitariam a proposta. 

O secretário de Tributa-
ção pondera que, embora os 
estados já tenham feito ajus-
tes nas contas e desejem fa-
zer mais, um pacote pronto 
como o que o governo federal 
propôs não funcionaria, pois 
cada um tem peculiaridades 
próprias. 

Para ele, esse tipo de tro-
ca que o governo Temer ten-
tou executar fere o princípio 
de cooperação prevista para 
o federalismo brasileiro na 
Constituição. Provocaria, por 
outro lado, uma verticaliza-
ção do Executivo federal so-
bre os estaduais, o que, na sua 
concepção, não é saudável. 

“Todo estado quer aplicar 
um conjunto de ajustes, mas 
nenhum conjunto de ajustes 
é o mesmo para todos os es-
tados. A União não aplica to-
das as medidas que os esta-

dos aplicam. Os gestores têm 
inteligências administrativas 
diferentes e os estados que 
eles administram têm proble-
mas e predicados diferentes”, 
argumenta Horta.

O Sindicato dos Servido-
res da Administração Direta 
do Rio Grande do Norte vai se 
reunir nesta quinta-feira (01) 
com a chefia do Gabinete Ci-
vil do RN. Segundo a direto-
ra da entidade, Janeayre Sou-
to, apesar de o assunto não 
fazer parte da pauta, a cate-
goria vai cobrar uma previ-
são do Executivo a respeito 
da data de pagamento. “Está 
tudo uma indefinição. Não 
tem nada (definido) nem so-
bre o pagamento de novem-
bro”, apontou. 

NATAL
A secretária de Adminis-

tração de Natal, Jandira Bor-
ges, afirma que as folhas sa-
lariais de novembro e do dé-
cimo terceiro estão pratica-
mente prontas, mas a pasta 
não é responsável pelo con-
trole dos recursos no caixa 

municipal. No entanto, ela 
afirma que a pretensão é pa-
gar o recurso extra até o dia 
20, prazo máximo estabeleci-
do por lei. O Executivo muni-
cipal pagou a primeira parce-
la do 13º, representando 25% 
do total, em junho. Na oca-
sião, foram inseridos R$ 15 
milhões na economia local. 

Ontem (30) a reportagem 
procurou a secretária Virgí-
nia Ferreira, do Planejamen-
to, mas não conseguiu conta-
to com a titular da pasta. Em-
bora não tivesse dados, o con-
trolador geral do município 
José Dionísio Gomes decla-
rou que a movimentação de 
caixa do município está satis-
fatória. Embora ainda não te-
nha os recursos completos, a 
Prefeitura estima que terá o 
dinheiro disponível até a data 
de pagamento. 

“O que a gente tem acom-
panhado nos faz acreditar 
que o 13º está garantido até 
o dia 20. Já tem um fluxo que 
garante (o pagamento)”, diz. 

PARNAMIRIM
A Prefeitura Municipal de 

Parnamirim comunicou nes-
ta semana que ainda não re-
cebeu do Governo do Esta-
do a porcentagem do ICMS 
distribuída aos municípios. 
O valor aguardado pela Pre-
feitura é de R$ 1,7 milhão. 
A quantia é necessária para 
complementar a folha de pa-
gamento dos servidores que 
ganham até R$ 2.700,00. 

Por conta disso, o prefei-
to Maurício Marques anun-
ciou mudança no calendá-
rio de pagamento do mês de 
novembro. 

Ontem receberam os ser-
vidores do magistério que ga-
nham até R$ 2.700,00. Os de-
mais servidores que rece-
bem até este valor terão o pa-
gamento depositado no dia 2 
dezembro. 

Para os que ganham entre 
de R$ 2.701,00 e R$ 4.000,00 a 
data do pagamento será o dia 
10/12. Os servidores que re-
cebem acima de R$ 4.001,00 
só vão ver dinheiro na conta 
dia 17 de dezembro.

Igor Jácome 
Do NOVO

// André Horta, secretário estadual de Tributação: pacote pronto do governo federal não funcionaria
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Prefeituras querem R$ 100 milhões da União
O presidente da Femurn, 

Ivan Júnior, informou que os 
municípios entraram na Jus-
tiça com o estado, contra o 
governo federal, para rece-
ber o valor das multas da re-
patriação. As prefeituras po-
tiguares aguardam um mon-
tante que soma R$ 100 mi-
lhões. Ele seria suficiente 
para pagar as folhas. Ivan 
contou que os prefeitos es-
tão entrando com ações in-

dividuais na Justiça Federal 
para buscar soluções mais 
rápidas.  

“Nós estamos contando 
com esses recursos para pa-
gar salários e décimo. Vai ser 
muito difícil pagar sem isso. 
Pode ser que alguns municí-
pios consigam. Em Açu esta-
mos conseguindo, vai ser difí-
cil, mas a maioria vai enfren-
tar dificuldade”, argumenta. 
Segundo ele, 50% dos mu-

nicípios já estão devendo 
salários. 

Para o prefeito, falta sensi-
bilidade do governo federal e 
a percepção da importância 
do municipalismo. Ele acre-
dita que a crise só vai acabar 
quando os municípios estive-
rem fortes, com condições de 
pagar os seus compromissos. 

O presidente da Femurn 
ainda apontou que os gesto-
res estão promovendo mo-

vimentações nacionais e de-
fendem a aprovação do Pro-
jeto de Lei 315/2016, que está 
próximo de ser votado na Câ-
mara. Aprovado, a lei vai fle-
xibilizar as dívidas em relação 
à análise de contas de 2015 e 
2016, em virtude da queda de 
receita, pelos  Tribunais de 
Contas. Dessa forma, os pre-
feitos não correriam risco de 
sofrer sanções por causa da 
queda econômica. 

// Janeayre Souto, diretora do 
Sindicato dos Servidores

// Ivan Júnior, presidente da 
Femurn: dificuldades

O relator do projeto de re-
negociação da dívida dos Esta-
dos no Senado, Armando Mon-
teiro (PTB-PE), acenou ontem 
(30) com a possibilidade de in-
clusão de um acordo mais am-
plo de medidas de ajuste fiscal 
no seu parecer. 

Após reunião com o mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, Monteiro disse que 
novas medidas de austerida-
de fiscal poderão ser incluídas 
no projeto desde que o acor-

do seja fechado no curto pra-
zo, a tempo da votação do pro-
jeto na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e no ple-
nário do Senado na próxima 
semana. Depois de aprovado 
no Senado, o projeto terá que 
retornar à Câmara para uma 
nova votação. 

A inclusão de novas medi-
das de ajuste faz parte do acor-
do que o governo tenta fechar 
com os governadores para li-
berar R$ 5 bilhões da divisão 
dos recursos obtidos com a co-
brança de multa no programa 
de repatriação de recursos no 

exterior não declarados. 
“Se houver a possibilidade 

concreta de acordo ser conclu-
ído a curto prazo, sim, é possí-
vel incluir”, disse Monteiro. “A 
nossa questão não é nos fixar-
mos rigorosamente na letra 
das contrapartidas que estão 
no nosso relatório, mas consa-
grar a ideia das contrapartidas. 
A fórmula de como calibrar é 
uma disposição que estamos 
abertos a fazer”, acrescentou.

No relatório, Monteiro já 
incluiu um conjunto de con-
trapartidas que foram retira-
das do projeto original durante 

a primeira votação na Câmara. 
Entre as medidas, estão cortes 
dos chamados cargos de pro-
vimento (comissão), vedação 
a contratação de pessoal por 
24 meses (exceto nas áreas de 
saúde e educação) e aumen-
to da contribuição previden-
ciária, além da padronização 
das regras de contabilização 
dos despesas com o pagamen-
to dos servidores. Essa última 
exigência visa a acabar com a 
maquiagem contábil nos gas-
tos de pessoal. 

Para Monteiro, as contra-
partidas são essenciais para 

garantir a sustentabilidade do 
novo regime fiscal proposto 
pela equipe econômica para 
corrigir a crise das finanças 
públicas. Ele avaliou que há 
chances maiores agora de a 
Câmara aprovar as contrapar-
tidas porque o ambiente fiscal 
se agravou desde setembro, 
quando o projeto havia sido 
aprovado pelos deputados.

Monteiro disse que o mi-
nistro Meirelles considera que 
as contrapartidas são impor-
tantes para o novo regime fis-
cal e que o Senado poderá dar 
essa contribuição.

Acordo no projeto de renegociação da dívida
Adriana Fernandes 
Agência Estado

STF decide 
a favor dos 
estados

Por maioria de 
votos, o Supremo 
Tribunal Federal 

(STF) decidiu ontem 
(30) conceder prazo 
de 12 meses para que 
o Congresso aprove 
uma lei para compensar 
financeiramente 
os estados com a 
desoneração do Imposto 
Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre produtos 
exportados. Em caso 
de não aprovação pelo 
Congresso, caberá ao 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizar 
os cálculos para os 
repasses.
A desoneração do ICMS 
sobre produtos primários 
e semielaborados foi 
prevista na chamada 
Lei Kandir, aprovada em 
1996 para estimular as 
exportações dos estados. 
A norma previu que 
uma lei complementar 
deveria ser aprovada 
pelo Congresso para 
compensar os estados 
com a perda da 
arrecadação. No entanto, 
a nova norma para fixar 
os repasses ainda não foi 
regulamentada. 
A ação foi proposta 
pelo Pará, que alega 
ter recebido de 1996 
a 2015 R$ 7,6 bilhões 
de compensação pela 
União, sendo que 
teria direito a R$ 29,6 
bilhões se o imposto 
fosse cobrado e não 
houvesse a desoneração. 
Mais 15 estados 
também recorreram ao 
Supremo com o mesmo 
argumento.
Atualmente, os 
valores que devem 
ser compensados por 
meio da Lei Kandir 
são repassados aos 
estados pela União, mas 
dependem de aprovação 
do Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz), constituído 
pelos secretários de 
Fazenda dos estados. 
Durante o julgamento, 
a Advocacia-Geral da 
União (AGU) afirmou 
que o governo federal 
nunca deixou de prever 
a transferência no 
Orçamento Anual da 
União.

RENAN
O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), evitou comentar 
sobre o seu julgamento 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), previsto 
para acontecer nesta 
quinta-feira, 1º. Caso 
os ministros aceitem 
a denúncia, Renan se 
tornará réu no Supremo.
Questionado sobre 
se estava preocupado 
com o resultado, o 
peemedebista se 
limitou a dizer que é 
preciso “exercitar a 
separação dos poderes”. 
“É muito importante 
que cada um cumpra 
a sua parte”, declarou. 
Renan é investigado em 
pelo menos outros 11 
processos na Corte.
Renan também não 
quis comentar sobre 
os confrontos entre 
manifestantes e a polícia 
militar durante protesto 
em frente ao Congresso 
contra a Proposta de 
Emenda Constitucional 
que estabelece limite 
para gastos públicos. 
“Ontem fui de dedicação 
absoluta ao que estava 
acontecendo no 
plenário”, desconversou.

// Lei Kandir
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OpiniãO

A gestão das regiões metro-
politanas, de uma forma geral, e 
a de Natal, em particular, pare-
ce como uma grande miragem 
que as pessoas conseguem vi-
sualizar, mas nunca atingir. No 
nosso caso porque existe uma 
enorme distância entre a reali-
dade e a sua estrutura política.

O fenômeno  da migra-
ção das populações do campo 
para os centros urbanos, nos 
últimos 50 anos, multiplicou 
por cinco ou seis a população e 
os problemas se multiplicaram 
em proporção ainda maior, im-
pondo um outro tipo de ques-
tão: - a falta de estrutura para 
enfrentar problemas comuns.

Como identificar quais são 
os problemas de Natal e ou de 
Parnamirim (ou de São Gon-
çalo do Amarante), por exem-
plo, em áreas em que os limi-
tes são o lado de uma mes-
ma rua, a maioria delas com o 
mesmo nome?

Na geopolítica metropoli-
tana, a estrutura política ante-
cedeu em muito as próprias 
demandas da população. Os 
municípios foram sendo cria-

dos, desmembrados de Natal 
para atender, principalmente, 
a questões eleitorais, de quem 
tomou a iniciativa de emanci-
par o que era só uma vila. Em 
vez de qualquer preocupação 
com as questões urbanas, ou 
mesmo de mobilidade, proje-
tos foram elaborados – literal-
mente - de olho na próxima 
eleição. Os argumentos eleito-
rais foram responsáveis pela 
absoluta falta de lógica no esta-
belecimento dos limites entre 
os municípios vizinhos.

Parnamirim é bem um 
exemplo dessa realidade. A vila 
que foi surgindo nas imedia-
ções da Base Área (e que che-
gou a ser desocupada por de-
terminação de uma autoridade 
militar). Quando ganhou sua 
autonomia consagrou uma li-
derança representada pelo en-
tão deputado Gastão Mariz, so-
brinho do governador Dinarte 

Mariz, que teve influência elei-
toral no municípios enquanto 
viveu, até a chegada de Agne-
lo Alves, irmão do governador 
Aluízio Alves e tio do govena-
dor Garibaldi Alves Filho que 
ali instalou uma emissora de 
rádio e terminou assumindo 
a liderança do município que 
o elegeu Prefeito duas vezes, e 
sob sua batuta, viveu uma fase 
de grande crescimento econô-
mico e social, com a tessitura 
do atual mosaico urbano. Par-
namnirim também se benefi-
ciou da rigidez do Plano Dire-
tor de Natal, sempre invocado 
para barrar a chegada do pro-
gresso, enquanto do outro lado 
da rua, o projeto que não era 
aprovado do lado de cá, não ti-
nha barreiras do lado de lá.

Paralelamente a esse novo 
quadro se começou a falar em 
Região Urbana e na necessida-
de de criação de uma estrutura 

política para gerir os problemas 
comuns. Mas o assunto não 
chegou a empolgar nem um 
dos Prefeitos, que – muito pro-
vavelmente – ciam nessa parti-
lha e atribuições uma forma de 
perda de poder. E a discussão 
sempre caiu nos aspectos aca-
dêmicos, mesmo com a consti-
tuição de um parlamento único.

Nos últimos dias, a ques-
tão apareceu por conta da 
questão da mobilidade. O 
DER anunciou sua disposição 
de realizar concorrência pú-
blica para a concessão do ser-
viço de transporte, por coinci-
dência, quando Natal bota na 
rua o edital para fazer a con-
corrência para a concessão do 
mesmo serviço. 

Por mais que exista um 
real problema comum é mui-
to pouco provável que seja por 
esse caminho que a Região 
Metropolitana se estruture e 
se livre da dependência eleito-
ral que tem ampliado em mui-
to as suas fronteiras para mu-
nicípios sem nenhuma simi-
laridade com a verdadeira re-
gião metropolitana.

Contra a corrupção
O ministro da Justiça, 
Alexandre Morais, estará 
hoje em Natal para participar 
do encerramento da 14ª 
reunião da RNCCLA 
(Estratégia Nacional de 
Combate à Corrupção e 
Lavagem de Dinheiro), 
que vem se desenvolvendo 
desde segunda-feira. Ele 
terá de falar (19 hs no hotel 
Holiday Inn)  quando a força 
tarefa da Operação Lava Jato 
ameaça deixar o caso por 
modificações introduzidas 
na Câmara na nova legislação 
contra corrupção.

Fim do exercício
O Governo do Estado 
começou ontem a cumprir o 
calendário de fechamento do 
exercício financeiro de 2016. 
O dia de ontem foi o último, 
este ano, para a expedição 
de empenho de despesas 
no ano. O último prazo para 
encaminhamento de despesa 
à Controladoria para fim 
de registro é dia 5, próxima 
segunda-feira.

Direito médico
A Unimed-Natal realiza, hoje 
e amanhã, no seu auditório, 
um Seminário de Direito 
Médico, com a presença do 
vice-presidente da Sociedade 

Brasileira de Direito Médico e 
Bioética, Wolduy Fernandes. 
Rafael Araújo, especialista em 
Direito Médico, abordará a 
responsabilidade do médico 
quanto à publicidade.

Teste rápido

A Prefeitura de Natal, 
em colaboração com a 
Universidade Federal, vai 
realizar, no dia de hoje, uma 
campanha de testagem 
rápida de HIV e Sífilis. O 
teste tem o objetivo de 
diagnosticar, através de um 
exame rápido, se a população 
universitária possui AIDS ou 
Síflis. Marcando o fim das 
atividades do Programa de 
Aconselhamento da Saúde, 
que realiza várias ações 
de combate às doenças 
sexualmente transmissíveis.

Mordomia da bola
Folha de S Paulo flagrou o 
coronel Nunes, que substituiu 
Del Nero na presidência 
da CBF por quatro meses, 
desfrutando da mordomia da 
bola. Em abril, ele veio a Natal 
prestigiar a posse de Felipe 
Augusto Leite na presidência 
da Federação Nacional de 
Atletas Profissionais num 
jatinho da CBF, que o levou 
a Fernando Noronha para 
um encontro da Associação 
Noronhense. Encontro 
articulado pelo presidente da 
FNF, José Vanildo.

Busca de currículum
O Centro de Ensino Superior 
do Seridó, da UFRN, abre 
hoje o 2º Encontro Norte-
rio-grandense de Educação 
Integral, que tem como tema 
“Educação e cultura tecendo 
o currículo escolar: desafios 
para a educação integral”. O 
evento que prossegue amanhã 
vai debater temas como escola 
de tempo integral e a busca de 
novas práticas pedagógicas.

Saída é federalizar
O governo do Rio de Janeiro, 
na busca de alternativas para 
vencer a crise, incluiu na 
sua pauta de reivindicações 
junto ao governo federal a 
UERJ, fundada em 1950. O 
argumento é o mesmo dos 
que defende o RN se livrar da 
UERN.

Encontro em Natal
Em Natal será realizado, hoje, 
o 2º Seminário Internacional 
Encontro das Américas em 
Terras Potiguares, que tem 
sua abertura, às 8 hs, na 
sede da Academia Norte-
riograndense de Letras. O 
evento será presidido pelo 
acadêmico Diógenes da 
Cunha Lima.

Cem anos de samba

Hoje, a partir das 20 hs, no 
auditório do SESC, na Cidade 
Alta, haverá um evento para 
comemorar os 100 anos do 
Samba, com a participação 
de Everaldo Rodrigues, 
Clara Menezes, Ana Tomaz 
e Sabrina Fernandes, no 
espetáculo “Amor e Boêmia”.

Bom senso é o limite

ZUM  ZUM  ZUM

Resgatar credibilidade

A melhor tecnologia

Uma das explicações para a explosão de fúria que tomou 
conta da Esplanada dos Ministérios, em Brasília, nesta sema-
na, mais exatamente no dia da votação da chamada PEC dos 
gastos públicos, é o clima de rivalidade política e ideológica, 
que têm posto em campos cada vez mais opostos - e belige-
rantes - as ditas esquerda e direita. Outra questão, porém, que 
até explica, mas não justifica, a onda de revolta de setores da 
sociedade contra o que ocorre na pauta política, é a falta de 
transparência. A votação na calada da noite do pacote contra 
corrupção diz muito sobre isso.

O pacote enviado pelo Ministério Público foi totalmente 
picotado. Foram retirados do projeto aprovado pelos parla-
mentares da Câmara pontos como a criminalização do enri-
quecimento ilícito e incluída a tipificação do crime de abuso 
de autoridade para magistrados e representantes do Ministé-
rio Público - entre vários outros pontos alterados..

As mudanças promovidas pelos deputados no pacote de 
medidas estão sendo vistas como tentativas de prejudicar a 
Operação Lava Jato e outras operações de investigação con-
tra corruptos. As alterações, no entanto, reforçam o distancia-
mento entre o que pensa a maior parte da sociedade e o que 
vem ocorrendo com a classe política. Dizia-se que a mudan-
ça de governo estancaria a crise, mas ela se renova, em parte 
porque políticos continuam sendo envolvidos em malfeitos 
- ou em episódios que geram dúvidas sobre sua legalidade.

A repercussão das alterações feitas no pacote anti-cor-
rupção foi tão ruim que a presidente do STF Carmem Lúcia 
criticou. Pior: os procuradores que integram a força-tarefa da 
Lava Jato ameaçaram renunciar coletivamente caso o Con-
gresso aprove punição a juízes e integrantes do MP.

Então se em parte o clima de intolerância, que têm levado 
perigosamente à violência, tem posto em lados bastante dife-
rentes defensores da direita e da dita esquerda, de outra parte 
a falta de credibilidade que afeta, faz tempo, a classe política 
concorre ainda mais para o acirramento de ânimos.

Permanecerá assim caso a classe política insista com vo-
tações às escondidas ou com alterações que pirateiam os 
projetos originais, como se deu, também, com o projeto que 
estabelecia punição ao Caixa Dois, contra o qual parlamen-
tares já se articulavam. Foi preciso o presidente Temer con-
vocar coletiva ao lado dos presidentes do Senado Renan Ca-
lheiros e da Câmara, Rodrigo Maia para assegurar que não 
haveria mobilização para mudar o projeto. É evidente que o 
país precisa de leis que respeitem a ordem legal, mas sobre-
tudo o que o país precisa, urgentemente, é resgatar a credibi-
lidade de sua classe política. 

Nesse aniversário de 7 anos do NOVO, que hoje vai além 
de um jornal impresso, mas que não deixa de ter jornalismo 
como sua principal atividade; não há como negar que a tec-
nologia implantada na empresa foi essencial para que neste 
2016 haja uma sensação de conquista por parte da equipe. O 
NOVO deixou de se preocupar apenas com o papel e ampliou 
sua atuação, sua velocidade e seu alcance. Em praticamen-
te um ano recuperamos seis nos quais não conseguimos im-
plantar um projeto digital com a solidez adequada. E ainda es-
tamos correndo para avançar, muito. Se por um lado achamos 
que estamos no caminho certo, por outro, não nos acomoda-
mos com a ideia de que já fizemos tudo o que poderíamos fa-
zer. E sim, sempre será necessário cada vez mais recursos tec-
nológicos para que consigamos vencer esse desafio. 

Mas nenhum equipamento de última geração - me per-
doem os mais empolgados - adianta de nada se não for umas 
duas outras tecnologias que - por sorte ou destino - abundam 
aqui dentro do prédio do NOVO: disposição e criatividade. In-
discriminadamente. Não se trata de uma pessoa apenas pen-
sado o que fazer e como fazer. Mas sempre há mais de um 
membro da equipe envolvido em elaborar a ação que levará 
o nome do NOVO a um novo patamar. Foi assim na implan-
tação do Whatsapp (hoje o maior e mais imitado do Estado); 
foi assim com a criação do alerta de boatos; com o pioneiris-
mo das lives, quando Natal mais precisava, na época dos ata-
ques das facções criminosas; com o projeto master Foca, que 
traz estudantes de jornalismo para aprender fazendo, dentro 
de uma redação; com a maratona Enem 2016, que ofereceu 
gratuitamente aulas para todo o Estado antecipando, inclusi-
ve, o tema da redação deste ano; e, mais recentemente, a ma-
ratona de aniversário, com  aprendizado voltado para temas 
que muitas pessoas estão procurando. Por conta dessas ações 
e dessa forma de trabalhar, o NOVO tem chamado atenção in-
clusive da academia. Mais de uma vez  as ações da empresa na 
área de jornalismo foram/são alvo de estudos apontando para 
a inovação que está sendo oferecida. 

Esse trabalho que vem sendo realizado é algo que há 16 
anos jamais poderia ser imaginado por um estudante de jor-
nalismo que acabara de conseguir estágio no finado Diário de 
Natal, no caso, eu. Hoje, é pessoalmente empolgante trabalhar 
com esse pessoal que - ao contrário de outras equipes - não se 
nega a encarar as novas demandas e desafios que estão sur-
gindo na nossa profissão.  Não bastando ser viciado em traba-
lho - algo que Elisa adora (rs) - é muito gratificante estar cer-
cado por outros que compartilham dessa obssessão por esse 
negócio que é contar histórias da melhor forma possível. O 
NOVO, toda sua equipe, é como a bossa nova.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, CAIO 
BEZERRA, NO LANÇAMENTO DO PLANO 
NACIONAL DE SEGURANÇA

“Nosso Estado figurar 
entre os mais violentos não 
nos interessa nem pode 
interessar à União”.

• A vegetação do morro de Mãe 
Luiza, por trás do Juvenal Lamartine, 
está queimando desde a noite de 
terça-feira.
• Os servidores do Poder Judiciário 
recebem hoje os salários de 
novembro. Os do Executivo 
esperam notícias.

• Na Câmara de Mossoró, hoje, 
tem o lançamento da Frente 
Parlamentar em Defesa da UERN.
• Começa hoje, na UFRN, a 3ª 
Semana de Formação Acadêmica 
em Fisioterapia.
• Tapete vermelho estendido na 
esquina da av. Campos Sales com 

rua Mossoró. É a Clínica Dickson 
Fonseca anunciando o Natal.
• Hoje é Dia do Numismata 
(colecionador de moedas). Dia do 
Relojoeiro. Dia do Imigrante.
• Completa 35 anos, hoje, da 
restauração da Comarca de 
Marcelino Vieira.

• Osni Damásio chega hoje com o 
projeto Casa das Palavras em Caicó.
• O IDEMA, finalmente emitiu a 
licença para a construção da Barra 
de Santana na Barragem de Oiticica.
• Completa 90 anos, hoje, da posse 
do desembargador Celso Dantas de 
Sales no Tribunal de Justiça.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br



Natal, Quinta-Feira, 1º de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Até os governadores já 
sentiram que precisam en-
frentar com certo destemor 
as posições contra o prima-
do econômico que o Palácio 
do Planalto quer implantar. 
Ninguém nega a crise nem a 
necessidade urgente de en-
frentá-la com medidas du-
ras, mas não é justo sem ges-
tos de apoio aos governos es-
taduais. Daí a necessidade de 
um enfrentamento, se possí-
vel na área jurídica, contan-
to que sejam dadas as condi-
ções de governabilidade sem 
o discurso que penaliza uns e 
salva outros. 

Tem sido clara e até acin-
tosa, de tão repetitiva, a re-
tórica do governo federal na 
usinagem de um discurso for-
temente direcionado contra o 
funcionalismo. Com estilo di-
fuso, formulado para escon-
der as verdadeiras causas - a 
corrupção no Executivo e Le-
gislativo e as castas remune-
radas com vários privilégios e 
vantagens com base em isen-
ção fiscal - criando um clima 
de terror para tornar mais fá-
cil as medidas restritivas que 
acabarão por vir, mas, certa-
mente, só contra os fracos. 

Uma coisa é a crise da 

previdência nascida da má 
gestão que não foi capaz de 
atualizar os cálculos atua-
riais, agravada pelos Legis-
lativos que autorizam o sa-
que dos fundos previdenciá-
rios. Outra, as despesas com 
pessoal que se elevam a pata-
mares que só são ilegais por-
que um limite prudencial fi-
xou em pouco mais de 50% 
da receita. Outra, são os orça-
mentos autônomos nascidos 
dos duodécimos constitucio-
nais bem acima, muito aci-
ma - é tanto que sobra - des-
sas instituições. 

Quando um poder, mes-
mo dentro da legalidade e da 
legitimidade, poupa R$ 570 
milhões de reais num dos es-
tados mais pobres da fede-
ração e não atende bem aos 
deveres de ofício, há algo de 
errado. E se este poder quer 
doar uma parte e é vetado 
por um Conselho superior, é 
mais estranho ainda. A pri-
meira função do Estado é so-
cial. Imaginar que a socieda-
de está abaixo é uma cere-
bração típica da cultura do 
privilégio, aliás comum aos 
poderes, instituições e seus 

agregados.
Político além da conta, o 

presidente Michel Temer pa-
rece um bom articulador dos 
partidos que apoiam seu go-
verno, mas parece ter esque-
cido as circunstâncias que 
lhe cercam desde que foi em-
possado: seu governo deve-
ria ser de coalizão, pactuan-
do com a classe política e so-
bretudo com a Nação, todas 
as medidas. Para isto precisa-
va ser exemplar, situar-se aci-
ma do noticiário policial das 
suspeições a colecionar que-
das de ministros nascidas nas 
ruas e por denúncias as mais 
graves. 

Alguém precisa lembrar 
ao presidente que seu gover-
no não pode beneficiar aqui 
ou ali, como se não tivesse 
grandes desafios. Nada mais 
difícil a um governante, num 
estado de crise absoluta, do 
que manter ou propor privi-
légios numa Nação inquieta, 
atenta a seus gestos, palavras 
e decisões. Os privilégios des-
qualificam a inteireza e a jus-
teza da palavra oficial e ferem 
o tecido da boa fé pública, 
agredindo a sua grande alma 
coletiva. Governar em paz é 
governar para todos. 

Tomada de posição

“É um problema mundial 
o grande retorno do 
neoliberalismo”.
Domênico De Masi

1. CRISE
Segundo dados da Pes-

quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios, do IBGE, o de-
semprego não só chegou aos 
12 milhões de desempregados 
como já penaliza os jovens na 
faixa entre 18 e 24 anos. 

2. MAIS
Pela mesma pesquisa, o 

Brasil registra hoje um endivi-
damento de 60 milhões de bra-
sileiros que é considerado não 
apenas um recorde numérico 
como um aprofundamento da 
crise em várias faixas.

3. AINDA
Nos últimos seis meses, 

referentes ao governo Temer, 
o ritmo da crise gerou um 
agravamento da queda da 
economia que já vem sendo 
estimada pelos economistas 
do governo em torno de 3,5%.

4. DESAFIO
A crise, na visão de alguns 

analistas, exige não apenas as 
reformas fiscal e previdenciá-
ria como a construção de um 
novo modelo de relações po-
líticas que reconquiste a con-
fiança na área política.

VAREJO - O empresário 
Flávio Rocha já não esconde 
o desejo de disputar uma 
cadeira de senador. Evita a 
confirmação, mas admite. 
Ninguém sabe se agora, 2018, 
ou em 2022. É a democracia 
do varejo.

FRANCIS - Já nas livrarias 
do Brasil o livro que reúne 
em 408 páginas uma seleção 
de textos de Paulo Francis 
- A Segunda mais antiga 
profissão do mundo’. É o 
Francis dos bons tempos, 
recalcitrante e genial.

FERVURA - A Câmara 
Municipal não pára até o 
final de dezembro, só véspera 
do Natal. Vai trabalhar em 
fogo baixo e fervura branda. 
Mas queimandoa lenha 
grossa até primeiro de 
janeiro, a eleição da mesa.

ALIÁS - Dizem os melhores 
catimbozeiros que o risco ali 
pelas imediações da Jundiaí 
são as mandingas. Apagadas 
as luzes não há como 
evitar o desmantelo das 
assombrações no silêncio 
das madrugadas 

DENGUE - A temporada de 
dengue vem por ai e não será 
das menores em pelo menos 
130 municípios, apesar da 
seca. Isto porque já temos 
a cifra de 94 mil casos e o 
registro de 101 óbitos. E a 
quem recorrer?

ESTRANHO - Depois de 
vários anos anunciando 
recordes nos seus balanços 
anuais o Banco do Brasil 
anuncia o fechamento de 400 
agências em todo o país. Deve 
ter sido mais um tentáculo da 
crise econômica.

ATENÇÃO - Tem um novo 
poder no ar e seu primeiro 
livro brasileiro será lançado 
dia 7 próximo na Livraria 
Cultura do Bourbon 
Shopping, em São Paulo: 
‘Marketing de Conteúdo: a 
moeda do Século XXI.

AUTOR - O autor é Rafael 
Rez que antes dos autógrafos 
fará uma palestra com vagas 
limitadas para quem adquirir 
o livro. Rez é considerado um 
especialista nos mistérios 
milagrosos do marketing 
digital.  

RHUM - É grafado assim, 
na velha tradição do Caribe. 
Já circulam as 500 únicas 
garrafas de cristal do rum 
que custa 695 euros ou R$ 
2,5 mil reais. A J.M. tem uma 
tradição desde 1845. E é lá da 
Martinica.

PRESENÇA - Quem volta a 
Natal é o poeta Cubano Félix 
Contreras, a convite da União 
Brasileira de Escritores, parra 
fazer uma palestra no salão 
da AABB e, no dia seguinte, 
participar da quinta-feira 
literária. 

MÚSICA - Contreras fala 
na AABB dia 7 próximo - 
‘A Música Caribenha no 
Contexto da América Latina’. 
No dia oito participa da 
Quinta Literária, na Livraria 
Nobel, às 19h, ao lado do 
Shopping Midway. 

PARCERIA - A Fundação 
José Augusto e a UBE estão 
retomando o diálogo em 
torno de uma parceria para 
unir as duas entidades nas 
páginas do jornal literário 
O Galo. Com espaços e 
colaboradores definidos. 

PALCO

CAMARIM

Trapaceira Câmara
A votação que ocorreu na Câmara dos Deputados nes-

ta madrugada foi um verdadeiro escândalo. Os magistrados 
e funcionários do Ministério Público poderão ser punidos 
por crime de abuso de autoridade. Os transgressores não 
precisarão devolver o dinherio recebido nos esquemas de 
corrupção. Os partidos políticos não poderão ser punidos 
pelas desonestida-des cometidas. Todo esse lixo vai agora 
para as mãos dos senadores, que poderão bater o martelo e 
transformar o Brasil num paraíso dos estelionatários. A so-
lução para o Brasil passa necessariamente pela renovação 
completa do desmoralizado Congresso Nacional.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Acari
Parabéns a administração pública da cidade, por usu-

fruir constitucionalmente do poder público para o bem de 
todos. O Brasil precisa de gestões assim!
Josinaldo Alves

Via Instagram

Protestos
Não são os rebeldes que criam os problemas do mundo, 

são os problemas do mundo que criam os rebeldes!
Enquanto muitos chamam de vagabundos e vândalos 

os que foram pacificamente lutar por direitos pertencentes 
a todo brasileiro, os de dentro do Senado dão mais uma ras-
teira no povo, mas errado é quem vai cobrar saúde, educa-
ção e segurança, né?
Alex Leocaddio

Via Facebook

Protestos – 2
Um retrato do Brasil atual, uma triste realidade. Aqui jaz 

a Democracia e o Respeito pelo povo brasileiro.
Marly Santos

Via Facebook

Trânsito
É um absurdo que as pessoas que moram em Parnami-

rim vão ter que passar por duas retenções no trânsito (Ne-
ópolis e Emaús), em um só percurso. Isso estressa demais!
Glorimar Araújo

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Chape...
São tantos os temas envolvendo o cenário educacional 

brasileiro que normalmente eu busco, já a partir do domin-
go, selecionar aquele que será apresentado nesta coluna se-
manal. E assim teria sido novamente minha rotina duran-
te a última semana do mês de novembro. Temas na mesa 
e fontes de pesquisa já pré-selecionadas, eu me preparava 
para escrever e compartilhar meu breve artigo quando, re-
pentinamente, fui tomado pela triste notícia do acidente aé-
reo que vitimou mais de 70 pessoas, incluindo a maioria do 
elenco do time de futebol da Chapecoense, que se dirigia a 
Medellín (Colômbia) para disputar a (sua primeira!) final 
internacional da Copa Sul-americana.

Desculpem eventuais leitores que pudessem estar es-
perando algum texto sobre educação hoje. Voltaremos a fa-
lar sobre isso na próxima semana, mas o momento não me 
permite ocultar o sentimento de luto que sinto, assim como 
boa parte dos brasileiros e mesmo pessoasde outros países. 
Sendo assim, dedicarei essas poucas linhas em homena-
gem aos que pereceram nesse trágico acidente e a todos os 
seus familiares e amigos.

Entendo que vivemos tragédias rotineiras e que, para 
o bem ou para o mal, tentamos nos “acostumar” a isso. Al-
guém poderia alegar que milhares morrem todos os dias 
vítimas da violência, da omissão, das guerras. Concordo e 
creio que jamais deveríamos nos resignar a tais fatos. Er-
rar em uma situação, porém, não justifica cometer o mes-
mo erro em outra. Sim, a tragédia do acidente aéreo com a 
equipe de futebol da Chapecoense e com os demais passa-
geiros e tripulantes deve ser sentida e compartilhada por to-
dos. Somos humanos e temos em nós o poder da empatia, 
o dom de nos posicionarmos no lugar do outro e sentir suas 
emoções, sejam positivas ou negativas. Isso nos traz a capa-
cidade única de sermos solidários. 

Naquela madrugada, vidas foram perdidas, sonhos fo-
ram destruídos e muita dor acabou sendo gerada para ser 
carregada, sobretudo, por aqueles mais próximos aos viti-
mados pelo acidente. Solidarizarmos significa ajudar a le-
var a carga que fica. Traduz otema de “estarmos juntos” nes-
sa jornada. Relata,na verdade, o quão somosúnicos. Enfim, 
também nos dá a esperança de dias melhores, pois são mo-
mentos assim que mostram o poder que nós, humanos, car-
re-gamos e que, se corretamente utilizado, pode gerar uma 
sociedade mais justa, correta e...solidária.

2016 foi um ano, assim como muitos outros, que nos co-
locou à prova. Terrorismo vitimando inocentes, crianças 
morrendo em travessias na busca por paz, balas perdidas 
tirando a vida depessoas em suas próprias casas, precon-
ceitos levando loucos às ruas para saciar seus ódios irracio-
nais, etc. Todas são tragédias, assim como também é a per-
da dos sonhos das pessoas que partiram naquela madruga-
da nesse fatídico voo. Somente nos resta sentir a dor e bus-
car sermos solidários com os que ficam. 

Chapecó, 29 de novembro de 2016.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Legado da copa: caixas d’água abertas para reprodução 

de mosquitos Aedes egypt. Elas estão localizadas no Calça-
dão de Ponta Negra, na altura do quiosque 26. Além des-
se problema, há também um forte cheiro de urina que exa-
la do local.  
Maricelio Barbalho
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Sergio Moro ouviu nesta quarta (30), o 
ex-presidente Lula, como testemunha 
de defesa do ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). O petista 
prestou depoimento por videoconferência.

Na noite dessa terça (29), por volta das 22h, 
o empresário José Rosenberg Saldanha, 
de 55 anos, foi morto a tiros dentro do seu 
próprio carro em uma das ruas de entrada 
para o bairro Cidade Satélite. Câmeras de 
segurança flagraram a ação.

O Diário Oficial trouxe nesta quarta 
(30) uma lei que eleva a vaquejada e o 
rodeio à condição de manifestações da 
cultura nacional e patrimônio cultural 
imaterial. A sanção do texto demonstra 
compatibilidade entre o governo e o 
Congresso, contra decisão do STF.

Potiguar Gil não aparece 
em lista de sobreviventes da 

tragédia da Chapecoense: 

[VÍDEO] Empresário é 
executado em Cidade 

Satélite; ação é gravada por 
câmeras de segurança: 

Família confirma morte 
do potiguar Gil, volante da 

Chapecoense: O Teatro Alberto Maranhão é uma construção em Art Nouveau 
que foi inaugurada no início do século passado.
Foto: Arquivo/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Se a terça-feira, a partir do 
momento em que começa-
ram a ser divulgadas as notí-
cias sobre a queda do avião 
que conduzia a delegação da 
Associação Chapecoense de 
Futebol e seus convidados, se 
tornou triste, deplorável foi o 
que aconteceu na madrugada 
desta quarta, 30 de novembro, 
no plenário da Câmara dos 
Deputados, em Brasília.

O fim do voo da Chape, 
como é carinhosamente co-
nhecido o time de Santa Ca-
tarina, que se tornou modelo 
de eficiência e organização, é 
uma tragédia de contornos im-
previsíveis. O espetáculo pro-
movido pela maioria das se-
nhoras deputadas e senhores 
deputados federais, a quem 
se atribui constitucionalmen-

te o papel de representantes 
dos cidadãos brasileiros, tem 
consequências funestas para a 
Democracia.

A aprovação, com altera-
ções, do Pacote Anticorrup-
ção, é um escárnio. Para um 
Congresso marcado pelas de-
núncias de corrupção, uso de 
caixa dois, recebimento de 
propinas sob a forma de “de-
sinteressadas” doações eleito-
rais, já é um absurdo, que te-
mos de tolerar em razão do 
regime democrático, que par-
lamentares não se declarem 
suspeitos para votar maté-
ria de tamanha amplitude e 
responsabilidade.

A aprovação de artifícios 
que preveem a criminalização 
de juízes e promotores públi-
cos por “abuso de autoridade” 

já ganhou um nome: Lei da In-
timidação. É a confirmação, 
sem direito a sofismas e des-
culpas esfarrapadas – da de-
núncia de que se engendrava 
há muito tempo no Congresso 
Nacional uma forma de barrar 
as investigações da chamada 
Operação Lava Jato. 

Os promotores da Lava 
Jato, já chamados de “Repú-
blica de Curitiba, ameaçam 
renunciar coletivamente se o 
presidente Michel Temer san-
cionar a tal lei ou o pacote an-
ticorrupção da forma como 
foi aprovado – ou o mais apro-
priado seria dizer cometido? 

Se isto vier a ocorrer – ape-
sar das reações de outras auto-
ridades, como a ministra Car-
mem Lúcia, presidente do Su-
premo Tribunal Federal, que 

disse que não se pode calar a 
Justiça – os culpados triunfa-
rão sobre a lei, o crime afron-
tará a Justiça e não haverá ace-
no maior para que brasileiros 
de todos os recantos desta po-
bre rica de Pindorama tenham 
vergonha de ser honestos. 

Se os mais de 130 parla-
mentares acusados de cri-
mes eleitorais e outras práti-
cas condenáveis que nem de 
longe condizem com o com-
portamento digno que se es-
pera de representantes dos ci-
dadãos saírem incólumes, a 
Democracia brasileira terá so-
frido o seu maior atentado. E 
se não houver reação à altu-
ra, teremos condenado para 
sempre o destino do regime 
democrático pelo qual tantos 
brasileiros lutaram.

A democracia em perigo

PRÊMIO - Em solenidade marcada para 8h30 da próxima terça-
-feira, 6, na sede da Procuradoria Geral de Justiça, serão anuncia-
dos os vencedores do IV Prêmio de Jornalismo do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte.  O prêmio, bastante disputado pe-
los veículos de comunicação do Estado, incluindo jornais, emisso-
ras de televisão e rádio, blogs, portais e sites de notícias, é bancada 
pelo Ministério Público Estadual e a Associação do Ministério Pú-
blico (AMPERN).

EMENDAS - A Comissão de Finanças e Fiscalização da Assem-
bleia Legislativa ainda não todas as emendas dos deputados ao 
Orçamento Geral do Estado de 2017. O prazo fixado pelo relator 
da proposta de orçamento, George Soares (PR) expirou no último 
dia 25. De acordo com o cronograma fixado pelo relator, a propos-
ta de Orçamento Geral será votada em plenário no dia 20 de de-
zembro. Somente a partir, os deputados entram em recesso..

ASSEMBLEIA - Os comitês de imprensa da Assembleia Legisla-
tiva e da Câmara Municipal de Natal, formados pelos profissionais 
que acompanham os trabalhos legislativos, escolheram os parla-
mentares do ano e, no caso da Câmara, da legislatura. Na Assem-
bleia, a escolha, por ampla maioria de votos, recaiu sobre a depu-
tada Cristiane Dantas. A entrega oficial da distinção será no dia 12 
de dezembro, em festa de confraternização dos deputados com os 
jornalistas.

CÂMARA - Na Câmara Municipal de Natal, o vereador Júlio Pro-
tásio foi escolhido o edil de toda a legislatura que se encerra no 
próximo dia 31 de dezembro. Protásio não concorreu às eleições 
de outubro e foi substituído pela mulher, Ana Paula, que estará na 
Câmara a partir de 1 de janeiro. Já o vereador reeleito Raniere Bar-
bosa foi escolhido como o edil do ano. Raniere foi o mais votado 
nas eleições de outubro e é candidato a presidente da Câmara.

SOLIDARIEDADE - A Assembleia Legislativa resolveu inovar 
na confraternização de fim de ano dos seus servidores. No próxi-
mo dia 22 de dezembro, no Iate Clube de Natal, será realizado o 
evento “Servidor Solidário”. Os funcionários que desejarem partici-
par da festa terão de doar alimentos perecíveis ou pequenos kits de 
produtos de limpeza e higiene pessoal. O que for arrecadado será 
doado, distribuído entre seis entidades filantrópicas da capital.

TRANSFERÊNCIAS - De acordo com a Associação dos Audi-
tores Fiscais do Tesouro Municipal de Natal (Asan), nos últimos 
doze meses os repasses do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) e ICMS para a Prefeitura da capital potiguar experimen-
tam um aumento da ordem de 40,86%. A fonte das informações é 
o portal do Banco do Brasil. Os auditores usam os dados para mos-
trar que não é verdadeira a informação, divulgada pela Prefeitura, 
de que houve queda no período.

ARGUMENTO - Ainda segundo os auditores os salários de no-
vembro ainda não têm data para pagamento e a Prefeitura alega 
que a queda nos repasses do FPM e do ICMS é a principal razão 
para a crise financeira vivida pela gestão pública da capital. Ape-
sar do aumento real – acima da inflação -, a Prefeitura não con-
cluiu, até ontem, 30 de novembro, o pagamento da folha de pes-
soal referente ao mês de outubro. E o cordão dos insatisfeitos só 
faz aumentar.

SELO UNICEF - O Fundo das Nações Unidas para a Infância 
promoverá nesta sexta-feira, 2, a partir das 8h, na Escola de Gover-
no, a cerimônia de entrega do Selo Unicef Município relativo ao 
quadriênio 2013-2016. Serão contemplados 49 municípios poti-
guares. Na região do semiárido – Nordeste e norte de Minas Gerais 
- serão agraciados 308 municípios. Todos implantaram pelo me-
nos 70% das ações previstas na metodologia adotada pelo Unicef.

DIREITOS - O Centro de Direitos Humanos e Memória Popu-
lar (CDHMP) realizará no próximo dia 9, na Câmara Municipal de 
Natal, a solenidade de entrega do XXIII Prêmio de Direitos Huma-
nos Emmanuel Bezerra dos Santos e o XX Prêmio Jornalístico de 
Direitos Humanos. Os vereadores George Câmara e Hugo Manso 
e o Movimento Ocupa serão agraciados com o primeiro. Já o prê-
mio jornalístico será entregue ao movimento Mídia Ninja RN.

DIPLOMAÇÃO - Os eleitos em Natal em 2 de outubro passado 
receberão os respectivos diplomas da Justiça Eleitoral no próximo 
dia 19. A cerimônia está marcada para 15 horas no Hotel Holiday 
Inn. A cerimônia será realizada pelo Tribunal Regional Eleitoral e 
o ato de diplomação ficará a cargo do juiz Reynaldo Odilo Martins 
Soares, titular da 1ª Zona Eleitoral. Serão diplomados prefeito, vice-
-prefeito e 29 vereadores. 
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Dólar  Comercial: 3,387 Ibovespa: +1,61%    61.971,38

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro 3,587

Projeto Varejo de Alimentos para 2017 envolve a Associação dos Supermercados do RN e prevê
aumento da competitividade, gestão e inovação de mercadinhos e centrais de negócios no estado

Varejo tem potencialidades a 
serem exploradas, diz Sebrae

O 
S e b r a e - R N 
em parceria 
com a Asso-
ciação dos Su-
permercados 

do Rio Grande do Norte (As-
surn) lançam em 2017 o pro-
jeto Varejo de Alimentos, que 
tem o objetivo de promover 
a competitividade dos pe-
quenos supermercados, mer-
cadinhos, redes e centrais 
de negócios do estado atra-
vés da inovação e melhoria 
na gestão dessas empresas, 
e promoção da interação en-
tre produtores e as demandas 
desse segmento. 

A analista da Unidade de 
Comércio e Serviços do Se-
brae-RN, Mabele Dutra, ex-
plicou que estão previstas vi-
sitas técnicas a produtores 
e distribuidores do segmen-
to, e a centros de distribuição 
de redes de supermercados 
do Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul e outros esta-
dos do Nordeste. Os partici-
pantes do projeto também fa-
rão intercâmbio entre as re-

des de negócios existentes no 
RN assim como participarão 
de rodadas de negócios que 
visam ampliar o número de 
fornecedores locais.

Na gestão, o projeto pre-
tende trabalhar a questão tri-
butária, direcionando as em-
presas para regimes tributá-
rios mais compatíveis com a 
realidade do negócio, seja su-
permercado ou rede, e na go-
vernança dos empreendi-
mentos coletivos o foco serão 
assuntos relativos às centrais 
de negócios.

Para inovação tecnológica, 
o Sebrae vai ofertar, através do 
programa Sebraetec que sub-
sidia até 50% consultorias tec-
nológicas nas áreas de ges-
tão da sustentabilidade,  pro-
gramas de Saúde e Segurança 
no Trabalho (SST), automa-
ção de estoques, boas práticas 
de distribuição de alimentos e 
desenvolvimento de aplicati-
vos para dispositivos móveis.

“Vamos promover encon-
tros empresariais, nos quais 
vamos identificar as deman-
das do grupo com temas pre-
definidos e mediados por es-

pecialistas”, explica Mabele 
Dutra. O requisito principal 
para participar é atuar no se-
tor e ser uma micro e peque-

na empresa. O empresário in-
teressado precisa preencher 
a ficha de adesão disponível 
nos pontos de atendimentos 

do Sebrae em Natal e no in-
terior do estado e na sede da 
Assurn.

SETOR AGRÍCOLA
Além do pré-lançamen-

to do projeto, também foi fei-
to no seminário  de apresen-
tação dos resultados do Pro-
grama de Rastreabilidade e 
Monitoramento de Alimen-
tos (Rama), realizado dia 29 
de novembro no Hotel Praia-
mar, um panorama do se-
tor agrícola e as perspectivas 
para o próximo ano. De acor-
do com o gerente da Unida-
de do Agronegócio do Se-
brae-RN, Ângelo Baeta, o se-
tor agrícola tem desafios que 
precisam ser superados. Uma 
parte tem a ver com ques-
tões climáticas, como a es-
tiagem prolongada que asso-
la o Nordeste e a falta de po-
líticas de apoio à convivência 
com a seca, outra, com entra-
ves burocráticos como legis-
lação ambiental e dificulda-
des de acesso ao crédito por 
parte de produtores rurais.

Mas, na visão de Ângelo 
Baeta, o RN apresenta algu-

mas oportunidades no cam-
po, com nichos do agronegó-
cio que têm potencial de cres-
cimento. É o caso do setor de 
gêneros orgânicos, que per-
mitem a rastreabilidade. “Es-
ses produtos são diferencia-
dos e estão se destacando. 
Merece um olhar atento do 
setor supermercadista”, de-
fende Baeta.

Outros produtos que po-
dem gerar oportunidades 
são o leite e seus derivados, 
com os produtos das queijei-
ras artesanais, e de cachaças 
de alambique. “Temos mar-
cas de cachaças que, em ter-
mos de qualidade, não ficam 
a desejar em nada em relação 
a outras nacionais mais reno-
madas”, destacou Baeta. Ou-
tras potencialidades estão na 
produção de geleias, ostras, 
carnes nobres, frutas desidra-
tadas, mel, rapaduras e frutas 
in natura, com destaque para 
as uvas que estão sendo culti-
vadas nas regiões de Apodi e 
Parazinho. “Com esses forne-
cedores locais, o comprador 
economiza em frete e tempo 
de entrega”.

Da agência Sebrae 

// Projeto do Sebrae quer promover inovação nos pequenos negócios

REPRODUÇÃO
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Produto Interno Bruto brasileiro cai 0,8% em relação ao segundo trimestre 
de 2016, segundo o IBGE, com declínio na indústria, agricultura e serviços

PIB sofre queda pela 7ª 
vez seguida no trimestre

A 
queda do Pro-
duto Interno 
Bruto (PIB) bra-
sileiro no tercei-
ro trimestre em 

relação ao segundo trimes-
tre deste ano (-0,8%) foi a sé-
tima seguida nessa base de 
comparação, informou on-
tem (30), o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Na comparação 
com o terceiro trimestre de 
2015, o PIB encolheu 2,9%, a 
décima seguida nesse tipo de 
comparação.

O PIB de serviços acom-
panhou o movimento. A que-
da de 0,6% no terceiro trimes-
tre ante o segundo também 
foi a sétima seguida. De acor-
do como o IBGE a  sequência 
de quedas na comparação de 
um trimestre com igual perí-
odo do ano anterior é a mes-
ma: sete trimestres. No tercei-
ro trimestre, o PIB de serviços 
encolheu 2,2% ante igual pe-
ríodo de 2015.

Os investimentos também 
completaram dez trimestres 
de queda, na comparação de 
um trimestre com igual tri-
mestre do ano anterior. O re-
cuo da formação bruta de ca-
pital fixo (FBCF) foi de 8,4% 
no terceiro trimestre ante 
igual período de 2015.

Já a queda do PIB da agro-
pecuária no 3º trimestre ante 
o terceiro trimestre do ano 
passado (-6%) foi a tercei-
ra seguida. A última vez que 
o PIB da agropecuária regis-
trou uma sequência de três 
quedas nessa base de compa-
ração foi em 2009, entre o pri-
meiro e o terceiro trimestres. 

Desde de inciada a sé-
rie das Contas Nacionais 
do Instituto,  em 1996, es-
sas são as únicas duas sequ-
ências de três quedas no PIB 
agropecuário. 

Daniela Amorim,  
Mariana Durão  
e Vinicius Neder 
Da Agência Estado

// Na indústria de transformação, o recuo do PIB foi de 3,5%, segundo o IBGE

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO: SITE FIESP

O recuo menor no PIB 
dos Serviços no segundo tri-
mestre do ano atenuou a que-
da no PIB brasileiro no perío-
do. O PIB dos serviços no se-
gundo trimestre ante o mes-
mo trimestre do ano anterior 
passou de -3,3% para -2,7%. 
Como consequência, o PIB 
do País saiu de -3,8% para 
-3,6% no período.

Houve revisão para cima 
nos resultados dos Serviços 
da administração pública, 
como saúde e educação, e da 
atividade de Outros Serviços, 
que inclui alojamento, ali-
mentação, saúde e educação 
privados, serviços prestados 
a empresas, e serviços presta-
dos às famílias.

“Juntos eles são metade 
dos serviços e explicam essa 
revisão”, disse Rebeca Palis. 
“Pela ótica da demanda, o re-
sultado rebateu mais nas des-
pesas do consumo do gover-
no, já que a revisão foi mais 
nos serviços da administra-
ção pública”, acrescentou.

O Consumo do Gover-
no no segundo trimestre de 
2016 ante o segundo trimes-
tre de 2015 passou de queda 
de 2,2% para recuo de 0,5%, 
após a revisão.

TÉRMICAS
O desligamento das usi-

nas térmicas este ano expli-
ca o avanço de 4,3% na pro-
dução e distribuição de ele-
tricidade, gás, água e esgoto 
no terceiro trimestre ante o 
mesmo trimestre de 2015. 

“A gente teve vários des-
ligamentos das térmicas. 

Quando a gente compara 
com o mesmo trimestre do 
ano passado, quando quase 
todas estavam ligadas, tem 
crescimento”, explicou Re-
beca Palis.

A atividade foi a única a 
registrar crescimento na in-

dústria. No caso da perda 
de 1,3% na extrativa mineral 
no terceiro trimestre ante 
o mesmo período de 2015, 
houve impacto, mais uma 
vez da redução na extração 
de minério de ferro, como 
reflexo do acidente com a 

barragem da Samarco em 
Mariana, Minas Gerais.

“A extração de minério 
de ferro vem caindo desde o 
acidente de Mariana. O aci-
dente foi no quarto trimes-
tre do ano passado. Desde 
lá, a extrativa está apresen-
tando taxas negativas. Antes 
disso, estava crescendo bas-
tante e a gente ate comenta-
va que estava ajudando na 
economia”, disse Rebeca.

Na indústria de transfor-
mação, o recuo de 3,5% no 
terceiro trimestre teve im-
pacto da menor fabricação 
de bens de capital, como 
máquinas e equipamentos 
e veículos, além da contri-
buição das perdas em pro-
dutos de metal, móveis e 
vestuário.

“Na transformação, a 
queda está muito relacio-
nada com investimentos”, 
afirmou a coordenadora de 
Contas Nacionais do IBGE.

Segundo Rebeca, a para-
lisação de unidades da mon-
tadora Volkswagen por con-
ta de uma disputa com o for-
necedor de autopeças tam-
bém afetou o desempenho 
da indústria automotiva e 
da transformação como um 
todo no trimestre. “O pro-
blema na Volkswagen tam-
bém prejudicou”, concluiu.

O consumo das famílias 
no PIB também registrou 
a sétima queda seguida na 
comparação de um trimes-
tre com igual período do ano 
anterior, ao encolher 3,4% no 
período de julho a setembro 
deste ano contra 2015.

Ainda assim, há uma evo-
lução para quedas menores 
na série do IBGE. No segundo 
trimestre, o consumo das fa-
mílias havia caído 4,8% e, no 
primeiro, recuou 5,8%. “Ele 
continua caindo, mas a taxa 
tem uma tendência de me-
lhorar um pouco”, disse a co-
ordenadora de Contas Nacio-
nais do IBGE, Rebeca Palis. 

Segundo a pesquisadora, 
o arrefecimento da queda no 
consumo das famílias está re-
lacionado com a desacelera-
ção da inflação e com o mer-
cado de trabalho, cujos dados 
do terceiro trimestre mos-
traram também um arrefeci-
mento na queda da renda. 

“A desocupação aumen-

tou, mas a renda de quem 
está empregado não está 
caindo tanto”, completou 
Rebeca.

Ainda assim, a sequência 
de quedas no consumo das 
famílias nessa ótica de com-
paração é a maior desde o pe-
ríodo entre o quarto trimestre 
de 1997 e o quarto de 1999, 
segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esatística. Na-
quela ocasião, foram oito tri-
mestres sem crescimento no 
consumo das famílias, mas a 
sequência inclui o registro de 
variação nula, no terceiro tri-
mestre de 1998.

Na comparação entre o 
terceiro trimestre deste ano 
e igual período do ano pas-
sado, houve deterioração de 
emprego e renda e piora no 
mercado de crédito. “As ope-
rações de crédito, que esta-
vam crescendo muito, estão 
com crescimento nominal 
bem baixo Se a gente defla-
cionar, vai dar número nega-

tivo”, disse Rebeca. Segundo 
o IBGE, a Selic média do ter-
ceiro trimestre de 2015 foi de 
14%, contra 14,3% no terceiro 
trimestre deste ano. 

No acumulado de janeiro 
a setembro, o PIB encolheu 
4%. É a maior queda para o 
período na série iniciada em 
1996. 

AGROPECUÁRIA
O PIB da Agropecuária em 

2015 foi revisto de um avanço 
de 1,8% para alta de 3,6%, de-
vido à entrada de novas infor-
mações no cálculo das Con-
tas Nacionais Trimestrais, di-
vulgada pelo IBGE. A melho-
ra, no entanto, foi insuficiente 
para mudar o PIB do ano pas-
sado, que permaneceu com 
queda de 3,8%.

“A Agropecuária pesa 5% 
do PIB. Se isso tivesse acon-
tecido na indústria ou nos 
serviços teria tido impacto 
imenso sobre o PIB”, lembrou 
Rebeca.

No ano de 2016, o PIB da 
Agropecuária também sofreu 
revisões, mas dessa vez para 
resultados ainda mais nega-
tivos: a taxa do primeiro tri-
mestre ante o mesmo trimes-
tre do ano anterior passou de 
-3,7% para -8,3%; enquanto o 
resultado do segundo trimes-
tre saiu de -3,1% para -6,1%.

“A gente usa o Levanta-
mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola, que nos dá es-
timativas da produção anu-
al da agricultura brasilei-
ra. Quando começou o ano, 
não existia uma expectativa 
tão grande de quebra de sa-
fra como acabou ocorrendo 
no período”, explicou Rebeca.

O milho foi o destaque 
nas perdas, mas revisões nas 
estimativas da safra de soja 
também tiveram impacto no 
resultado.

“Maior parte das revisões 
foi para baixo, por conta das 
condições climáticas”, lem-
brou a pesquisadora do IBGE. 

Consumo das famílias

Produção e distribuição de eletricidade, gás, água 
e esgoto é a única atividade em crescimento na indústria

A extração 
de minério 

de ferro vem 
caindo desde 

o acidente 
de Mariana. 
O acidente 

foi no quarto 
trimestre do 
ano passado. 

Desde lá, a 
extrativa está 

apresentando 
taxas negativas”

Rebeca Palis 
Coordenadora de Contas 

Nacionais do IBGE

Associação 
registra 
aumento de 
vendas em 
0,71% em 
outubro

A s vendas dos 
supermercados 
brasileiros 

subiram 0,71% em 
termos reais em 
outubro deste ano na 
comparação com o 
mesmo mês do ano 
anterior, de acordo 
com a Associação 
Brasileira de 
Supermercados (Abras). 
Já na comparação com 
setembro deste ano, 
houve alta real de 4,78%.

No acumulado de dez 
meses de 2016, as vendas 
do setor aumentaram 
1,16% em termos reais 
ante os mesmos meses 
de 2015. Todos os valores 
foram deflacionados 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Em termos nominais, 
a alta nas vendas em 
outubro foi de 8,65% 
na comparação com o 
mesmo mês de 2015. Já 
o resultado acumulado 
de dez meses é de 
crescimento nominal 
de 10,47% ante o 
mesmo período do ano 
anterior. 

CESTA BÁSICA
O preço da cesta 

de itens básicos 
para uma família 
nos supermercados 
brasileiros subiu 
0,18% em outubro 
na comparação com 
setembro deste ano, 
de acordo com a 
Abrasmercado, cesta 
composta por 35 
produtos de largo 
consumo pesquisada 
pela GfK e analisada 
pelo Departamento de 
Economia e Pesquisa da 
Associação Brasileira de 
Supermercados.

O preço total da 
cesta saiu de R$ 483,80 
em setembro para R$ 
484,67 em outubro. Já 
na comparação com 
outubro de 2015, o preço 
subiu 16,02%.

Entre as maiores altas 
do mês passado, segundo 
a ABRAS, estão itens 
como carne traseiro, cujo 
preço aumentou 5,72% 
ante o mês anterior, 
cerveja, aumento de 
5,43%, e batata, com 
alta de 4,38%. Já as 
maiores quedas foram 
encabeçadas por leite 
longa vida, cujo preço 
recuou 11,05%, cebola, 
queda de 8,89%, e feijão, 
retração de 6,88%.

Para o gerente de 
relacionamento da 
GfK, Marco Aurélio, 
há uma tendência de 
desaceleração dessa alta 
de preços ainda este ano. 
O executivo avaliou que 
as cestas de produtos 
típicas de final de ano 
costumam ser mais caras 
do que a média de outros 
períodos, mas ainda 
assim há uma expectativa 
de que o indicador da alta 
de preços acumulada no 
ano se retraia.

O itens leite e feijão, 
que chegaram a sofrer 
com queda na oferta 
em razão de questões 
climáticas que afetaram 
a produção, estão tendo 
queda de preços de volta 
a patamares anteriores 
ao choque, o que 
beneficia o preço da cesta 
de alimentos, segundo a 
ABRAS. 

// Supermercados

Dayanne Sousa 
Da  Agência Estado
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Secretaria Estadual de Saúde aponta para a redução de 38,67% nos casos da 
doença no RN; dia mundial de combate à síndrome conta com ações educativas 

Há menos infectados com 
HiV, mas aids ainda assusta

O 
número de 
pessoas in-
fectadas no 
Rio Grande 
do Norte com 

HIV, com o vírus causador da 
Aids, foi reduzido em 38,67% 
em 2015, segundo dados da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesap). Foram diagnostica-
dos 525 novos casos em 2014, 
contra os 322 de 2015. Se fo-
rem considerados os números 
acumulados da última década, 
a estatística aponta um per-
centual de 68% do sexo mas-
culino e 32% do sexo feminino.

Apesar dos registros de no-
vos contágios apresentarem 
queda no último ano, o com-
bate à doença recebe hoje, 
no dia mundial de luta con-
tra a síndrome da imunodefi-
ciência, novas ações educati-
vas em Natal. A Secretaria de 
Saúde vai intensificar ativida-
des para mobilizar a socieda-
de, despertando na população 
a consciência da necessidade 
da prevenção, reforçando que 
a resposta às epidemias é res-
ponsabilidade de todos.

De acordo com o Sistema 

de Controle de Medicamentos 
do Ministério da Saúde, no ano 
de 2015, 350 pessoas fazem tra-
tamento para HIV no Rio Gran-
de do Norte. As maiores pro-
porções de casos confirmados 
da doença estão na faixa etá-
ria de 30 a 39 anos (34%) e 40 
a 49 anos (25%). Os dados re-
ferentes a 2016 só serão inseri-
dos nos sistemas do Ministério 
da Saúde após o final do ano.

Denominado de Dezem-
bro Vermelho, o mês será mar-
cado por uma programação 
voltada para o combate à do-
ença. Hoje, na sede da Sesap, 
acontece o lançamento das 
atividades da programação. E 
na Praça Cívica, no Tirol, das 
10h às 16h, técnicos da secre-
taria de saúde irão forncecer 
testes de identificação do ví-
rus HIV. Além disso, na aber-
tura do Carnatal, também será 
realizada ações educativas e a 
distribuição de camisinhas. 

Com isso, o Programa Es-
tadual DST, Aids e Hepati-
tes Virais disponibilizará uma 
grade extra de preservativos 
para todos os municípios por 
meio das regionais de saúde, 

na perspectiva de que os mes-
mos atendam as programa-
ções locais de escolas, comér-
cio, indústrias, organizações 
não governamentais e outros, 
assim como a elaboração de 
materiais educativos.

De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, 827 mil 
pessoas vivem com HIV no 
Brasil. Dessas, cerca de 112 
mil não sabem que estão in-
fectados. Do total de pessoas 
soropositivas identificadas no 

país, 372 mil ainda não estão 
em tratamento, apesar de 260 
mil delas já saberem que estão 
infectadas.

De acordo com o boletim, 
a taxa de detecção da Aids em 
menores de 5 anos caiu 36% 
nos últimos seis anos, pas-
sando de 3,9 casos para cada 
100 mil habitantes em 2010 
para uma taxa de 2,5 casos em 
2015. A taxa em crianças nes-
sa faixa etária é usada como 
indicador para monitoramen-

to da transmissão vertical do 
HIV (transmissão de mãe para 
filho durante a gestação ou no 
momento do parto).

Segundo a pasta, a epide-
mia no Brasil está estabilizada, 
com taxa de detecção em tor-
no de 19,1 casos para cada 100 
mil habitantes. Ainda assim, o 
número representa cerca de 
41,1 mil novos casos ao ano.

Os números mostram 
também uma queda de 42,3% 
na mortalidade provocada 
pelo HIV/aids no Brasil nos úl-
timos 20 anos. A taxa caiu de 
9,7 óbitos para cada 100 mil 
habitantes em 1995 para 5,6 
óbitos em cada 100 mil habi-
tantes em 2015.

A cobertura do diagnós-
tico de HIV/aids no país pas-
sou de 80% em 2012 para 87% 
em 2015, o equivalente a 715 
mil pessoas. A meta é chegar 
a 90% até 2020. Os maiores 
incrementos, de acordo com 
os dados, foram observados 
na meta relacionada ao tra-
tamento, que passou de 44% 
em 2012 para 64% em 2015. 
O número representa 455 mil 
pessoas.

// dezembro Vermelho: programação voltada para o combate à doença

MARCELO CAMARGO##

SAIBA +

RN tem 142 casos 
confirmados de 
microcefalia 

A Secretaria de 
Estado da Saúde Pública 
(Sesap) divulgou novo 
boletim com a situação 
epidemiológica da 
microcefalia no Rio 
Grande do Norte. Foram 
confirmados 142 casos 
da máformação relaciona 
à infecção congênita. 

De acordo com o 
mais recente boletim 
da Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap), 
já são 481 casos 
suspeitos de microcefalia 
diagnosticados em todo 
o Rio Grande do Norte. 
Desses, 335 são de 
nascimentos ocorridos 
em 2015, 135 são de 
nascimentos ocorridos 
até o último dia 26 de 
novembro, quatro foram 
de nascimentos ocorridos 
em 2014 e os demais 
estão entre os abortos e 
pré-natal.

Do total de casos, 135 
estão sob investigação, 
142 foram confirmados e 
204 foram descartados, 
seja por apresentar 
exames normais, por 
apresentar microcefalia 
ou por não se enquadrar 
nas definições de caso. 
Os casos confirmados 
estão distribuídos em 47 
municípios do Estado. 

www.hapvida.com.br /hapvidasaude /hapvida.saude

1º de dezembro é o dia mundial de combate à AIDS. Uma data ideal para lembrar que 
prevenção é a primeira forma de participar dessa luta. Mas você também não deve 
deixar de combater um outro mal: o preconceito. Afinal, é possível viver bem com 
AIDS. Quem é portador do vírus deve priorizar uma alimentação equilibrada e seguir 
todas as recomendações médicas. Seja qual for o seu caso, use sempre camisinha.

Combater a AIDS é
dizer sim à prevenção
e não ao preconceito.
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EsportEs

“Espero te encontrar no 
futuro”

Eu que costumo dormir 
facilmente nas primeiras ho-
ras da noite ainda não conse-
gui pregar o olho. Confesso 
que tô meio desnorteado.

A primeira notícia que 
soube nesta terça, logo de-
pois que acordei, por vol-
ta das 5:20 da manhã, foi da 
queda do avião da Chapeco-
ense. O colega Leonardo Erys 
havia comentado no grupo 
do whatsapp do jornal. Foi 
um baque.

O primeiro nome que veio 
na cabeça foi o de Gil. Depois 
o da sua esposa, a Valdecia. E 
em seguida de suas duas fi-
lhas, uma de quatro e a outra 
de dois anos. Ainda não havia 
a confirmação da morte do 
jogador de 29 anos.

Conheci Gil em dezem-
bro de 2010, quando ele pas-
sava férias em Nova Cruz, de-
pois de ter feito um Campe-
onato Paulista brilhante pelo 
Santo André e um segundo 
semestre apagado pela Ponte 
Preta. Malhava em uma aca-
demia da cidade quando ele 

chegou e perguntou se podia 
revezar supino comigo. Eu 
devia levantar uns cinco qui-
los, no máximo. Ele uns 50, 
mais ou menos.

Não conversamos muito 
mais do que o "acabei. Valeu".

Ainda vi Gil outras vezes 
na academia e nos esbarra-
mos em umas duas outras 
ocasiões em uma lanchonete. 
Ele acompanhado da espo-
sa, que estudou com minha 
irmã, foi aluna da minha mãe 
e frequentava minha casa.

Voltaria a falar com Gil 
em dezembro do ano passa-
do. Eu repórter do Novo. Ele 
jogador de destaque da Cha-
pecoense. Uma pauta sobre o 
ano dos potiguares na Série A 
do Brasileirão, sugerida pelo 
Luan Xavier.

Consegui o contato do 
Gil e conversamos duas ve-
zes em um intervalo curto de 
dias. Ele ainda me colocou na 
linha com o lateral Apodi, que 
também jogava na Chape e 
que não tava muito disposto 

a me atender.
Voltaria a falar com Gil 

na sexta passada. Uma nova 
pauta especial pro Novo, pen-
sada junto com o Carlos Mag-
no, sobre a possibilidade de 
um jogador Potiguar ser cam-
peão da Copa Sul-Americana 
pela primeira vez.

Não foi preciso mais que 
uma mensagem no Whats 
pra convencer Gil a conceder 
entrevista. Falei com ele por 
telefone por uns 20 minutos, 
apenas dois dias depois da 
equipe catarinense chegar à 
final da sul-americana.

Gil falou sobre o clima da 
cidade, a ansiedade em jogar 
a decisão inédita e disse que 
vivia o melhor momento da 
sua carreira. Conversa leve e 
descontraída.

Marcamos dele passar na 
redação do Novo no mês que 
vem para entrevista ao vivo. 
Não houve tempo.

Fica o meu muito obriga-
do ao Gil pela ajuda na acade-
mia, pela simpatia nas vezes 
em que nos encontramos nas 
lanchonetes de Nova Cruz e 
pelas duas entrevistas conce-
didas nos últimos 12 meses. 
Você era um puta cara, irmão!

Espero te encontrar no 
futuro!

Norton rafael 
Do NOVO

OPINIÃO

// Volante Gil, um dos mortos na tragédia da Chapecoense, nasceu em Nova Cruz, agreste potiguar

Chapecó vive expectativa para a chegada em Santa Catarina dos corpos das vítimas do 
acidente na Colômbia; clube prepara homenagem aos mortos, entre eles o potiguar Gil

Velório coletivo 
será na Arena Condá

A 
Prefeitura de Cha-
pecó confirmou 
ontem que o ve-
lório das vítimas 
do acidente aéreo 

na Colômbia será realizado na 
Arena Condá, estádio da Cha-
pecoense. O dia e o horário da 
cerimônia ainda não estão de-
finidos, já que depende da li-
beração dos corpos e do trans-
porte ao Brasil. A chegada dos 
corpos no município está pre-
vista para hoje.

Na tarde de ontem, autori-
dades estiveram no estádio da 
Chapecoense para avaliar o es-
paço físico e planejar o veló-
rio coletivo. A cerimônia deve-
rá reunir dezenas de milhares 
de pessoas que irão se despe-
dir das vítimas, especialmente 
dos integrantes da delegação 
do clube alviverde.

À noite, no horário em que 
estava prevista a partida entre 
Chapecoense e Atlético Nacio-
nal de Medellín, pela final Su-
lamericana, houve uma inten-
sificação da vigília no estádio. 

O clube esperava que os torce-
dores ocupassem as arquiban-
cadas da Arena Condá para 
homenagear jogadores, diri-
gentes e comissão técnica que 
morreram após o acidente.

Em Medellin, a torcida do 
Nacional também fez homena-
gens no horário em que a parti-
da estava programada. 

Também ontem o presi-
dente do Atlético Nacional, 
Juan Carlos De La Cuesta, dis-
se novamente que aguarda so-

mente o aval da Conmebol 
para que a Chapecoense seja 
declarada campeã. 

"Todos nós tínhamos a am-
bição de ganhar a Sul-Ameri-
cana. Ganhar já nos interessa 
mais. Os protocolos da Con-
mebol dizem que os dois jogos 
devem ser disputados, mas es-
peramos que isso seja reconsi-
derado e o título da Chapeco-
ense seja reconhecido e o time 
possa se classificar para a Copa 
Libertadores", disse o presi-

dente do time colombiano em 
entrevista coletiva no estádio 
Atanasio Girardot, que seria o 
palco do primeiro jogo.

De La Cuesta explicou que 
conversou com o presidente 
da Conmebol, Alejandro Do-
mínguez, para pedir que seja 
sensato e não seja tão formalis-
ta à obrigação de jogar as duas 
partidas da decisão para se de-
clarar o campeão. "Se tivermos 
de jogar, não se vai estar em 
condições desportivas. Nossos 
jogadores querem que o títu-
lo seja da Chapecoense. Espe-
ramos os procedimentos da 
Conmebol", afirmou.

O título da Sul-Americana 
seria inédito para o clube co-
lombiano. O Nacional foi vice 
da competição em 2014 e é o 
atual campeão da Libertado-
res. O presidente prometeu 
que nos próximos jogos dos 
campeonatos locais o time 
faça uma adaptação no unifor-
me para homenagear a Chape-
coense. "Como temos um uni-
forme preto, vamos usá-lo, mas 
com um escudo da Chapeco-
ense, como memória às víti-
mas da tragédia", contou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

O corpo do potiguar Gil, 
que está entre os 71 mortos 
na tragédia que envolveu o 
avião da Chapecoense, deve 
chegar à Natal entre amanhã 
e sábado (3). Daqui, o corpo 
do volante de 29 anos seguirá 
para  Nova Cruz, cidade natal 
do jogador e onde seus pais e 
irmãos residem. Antes, o cor-
po irá para o velório coletivo 
em Chapecó.

E justo no sábado (3), 
quando o corpo do joga-
dor deverá chegar, a cidade 
de Nova Cruz fará aniversá-
rio. Mas, dessa vez, sem clima 
para comemorações, já que 
o município perdeu um filho 
ilustre na maior tragédia es-
portiva da história.

A cidade fará 97 anos - o 
mesmo número de partidas 
que Gil teria com a camisa 
da Chapecoense caso o avião 
não tivesse se acidentado em 
Cerro Gordo, no Leste de An-
tioquia. O volante participou 

de 96 jogos e marcou cinco 
gols pelo time catarinense.

Há uma expectativa de o 
corpo possa ler levado à cida-
de de Nova Cruz numa car-
reata. O roteiro da despedida 
do atleta, no entanto, já está 
quase pronto: o corpo passa-
rá na casa de Gil, que fica no 
Alto de Santa Luzia e depois 
seguirá para o ginásio de es-
portes da cidade.

O velório será aberto à po-
pulação, que poderá dar seu 
último adeus ao conterrâneo 
que brilhava vestindo a cami-
sa da Chapecoense.  O volan-
te será enterrado no domingo 
no recém-inaugurado anexo 
do cemitério de Nova Cruz.

As informações foram re-
passadas à reportagem do 
NOVO pelo radialista Ade-
milson Amorim, da rádio Ta-
lismã, que conseguiu contato 
com o irmão do volante Gil, 
Geraldo Madureira, ex-joga-
dor de ABC e Botafogo.

// torcedores ocupam estádio desde as primeiras notícias do acidente

DANIEL ISAIA / ABr

Gil será enterrado 
em Nova Cruz

1 DE DEZEMBRO
Hoje

Patrocínio

Priscilla de Sousa Léo SampaioDiego Negrellos

TRANSMISSÃO AO VIVO

chegou a hora da folia.
o coração vai a mil 
com o Mais folia 
na transmissão 

  ao vivo do carnatal! 

DIVULGAÇÃO
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Ex-lateral da Seleção, Athirson terá no Alecrim seu terceiro 
desafio como técnico, função que dividirá com uma outra, 

informal: a de paizão do jovem elenco

Pai herói
O 

Alecrim bus-
cou em Athir-
son, ex-late-
r a l - e s q u e r -
do da Seleção 

Brasileira, a figura para ten-
tar conquistar o título esta-
dual, fato que não acontece 
há 30 anos - o último foi em 
1986. Conhecido no cenário 
nacional como atleta, Athir-
son é novo na função de téc-
nico. Com 39 anos, vai ape-
nas para o seu terceiro traba-
lho: esteve no São Cristóvão-
-RJ e no Flamengo-PI antes. 
Começando por clubes me-
nores como treinador, ele diz 
que tem tido aprendizados 
constantes nessa curta tra-
jetória. E são essas histórias 
que o motivam. 

No Alecrim, Athirson con-
tará com problemas estrutu-
rais e financeiros. O time hoje 
tem treinado no campo do 
bairro Dix-Sept Rosado e es-
tuda, segundo o presidente 
Osvaldo Trigueiro, uma par-
ceira para retornar ao campo 
de treinamento no bairro Par-
que dos Coqueiros, onde rea-
lizava seus treinamentos no 
ano passado.

No trabalho passado, no 
Flamengo-PI, o treinador, in-
clusive, reclamou dos proble-
mas que encontrou no clube. 
Mas garante que a situação 
foi bem diferente da que en-
frentará a partir de agora no 
Verdão. 

“Não é que eu critiquei so-
mente a estrutura do Flamen-
go-PI. Eu não aceitei a for-
ma de eles agirem. Indepen-
dentemente se você tem uma 
condição de campo, uma es-
trutura pra gente dar melho-
res condições aos atletas, eu 
não aceitei algumas coisas 
que eu achava que não era 
normal”, conta.

As condições básicas de 
higiene lá também eram pés-
simas, segundo ele relata.  
“Todo ser humano pelo me-
nos merece um saneamen-
to básico. Vocês devem con-

cordar que ter um rato na 
sua casa não é normal, assim 
como você não ter uma água 
potável para os atletas e pra 
comissão técnica. Isso aca-
bou me incomodando muito”, 
completa.

No Periquito, no entanto, 
garante que já sabia das con-
dições do clube antes de acei-
tar a proposta. “Em relação à 
qualidade de campo, estrutu-
ra, a gente já sabia o que en-
contraria. Por isso que eu vim 
pra cá. Vim com minha cabe-
ça muito tranquila. A direto-
ria sempre se colocou à mi-
nha disposição. Hoje os joga-
dores podem falar que têm 
comida. Você chega lá para 
treinar, tem o desgaste, mas 
come normal, se alimenta 
como um atleta profissional. 
Aqui a gente está vendo o em-
penho da diretoria, porque eu 
sei da estrutura”, garante.

O time-base já formado 
com 23 atletas não conta com 
grandes estrelas. E o clube 

terá de encarar elenco com 
mais peso como tradicional-
mente acontece com ABC e 
América. “Eu diria que 90% 
do elenco a gente já montou. 
Os outros 10% ficarão a car-
go do nosso treinador”, ex-
plicou o presidente Osvaldo 
Trigueiro.

Athirson começou os tra-
balhos no clube há pouco 
mais de uma semana. E co-
meça a conhecer parte do 
elenco para buscar os demais 
que irão compor a equipe. Se-
gundo ele, é necessário pelo 
menos 28 nomes no grupo.  

Essa busca tem sido fei-
ta por ele. Conhecedor do fu-
tebol carioca e amigo de atle-
tas ainda em atividade, ele diz 
que não fará loucuras em ten-
tar trazer qualquer jogador 
apenas pelo nome. “Tem de 
ser bom e viável para o clube 
também”, explicou, quando 
citou até o atacante Adriano 
Imperador como exemplo de 
nome que seria interessan-

te pelo impacto que causaria. 
Apesar disso, ele busca ava-
liar os dois pesos numa con-
tratação de maior porte. 

Enquanto os outros refor-
ços não são anunciados, ele 
trabalha como o time base, 
que tem como destaques o 
goleiro Messi e o meia Moi-
sés. E tem implantado o seu 
estilo de jogo nesses primei-
ros dias. 

“Eu busco muito trabalhar 
com a posse de bola. Traba-
lho de muita pressão quando 
a gente tem a perda da bola. 
E os trabalhos que a gente 
aplica nos treinamentos obri-
ga os atletas a entenderem. E 
isso vai encaixar no automáti-
co”, explica. “Sistema de jogo, 
isso tudo, a gente vai ver as 
características dos jogadores 
para que a gente possa colo-
car em prática a formação tá-
tica mais adequada. Eu pre-
ciso esperar um pouco mais 
pra avaliar melhor o elenco”, 
concluiu.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Athirson diz reconhecer dificuldades de estrutura do Alecrim, mas confia no projeto
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“Pra mim está sendo um 
aprendizado muito grande. 
Eu tenho um bom coração, 
sou um ser humano muito 
bom e ver esses meninos so-
frerem... tem um atleta nos-
so que estava carregando ci-
mento esses dias. E isso me 
tocou muito. Demonstrou 
pra mim que a gente tem que 
ter no mínimo o sonho vivo 
na nossa mente. E acreditar 
nessa possibilidade. Imagina! 
O cara está cansado. Carregar 
cimento, pedra, areia. Mas sai 
de manhã e já vai treinar a 
tarde num sol de 38 graus - e 
corre mais do que todo mun-
do. ‘Pureza’, parabéns!  É o 
que realmente me motiva”. 

As palavras foram do téc-
nico Athirson durante a cole-
tiva, quando questionado do 
porquê começar em clubes 
menores, já que, na teoria, te-
ria a possibilidade de traba-
lhar nas categorias de base 
de clubes maiores, por onde 
passou. O elogiado estava ali, 
bem na frente do treinador, 
junto com o elenco Alviverde.

Ranielson Martins da Sil-
va, o “Pureza”, tem 24 anos de 
idade e é volante. Neste ano, 

defendeu as cores do Palmei-
ra de Goianinha no Estadu-
al. Depois, ficou desempre-
gado, como acontece com 
boa parte dos atletas profis-
sionais.  Segundo estudo da 
CBF deste ano, 80% dos atle-
tas recebem menos de R$ 1 
mil. Já o Bom Senso FC apon-
ta que cerca de 12 mil atletas 
ficam desempregados ao fi-
nal dos estaduais. Foi o caso 
de Pureza.

Com a necessidade do di-
nheiro e sem oportunidades, 
deixou as chuteiras de lado 
por um tempo e topou a ofer-
ta de um amigo: ser servente 
de pedreiro numa obra.

“Eu estava trabalhando 
como servente de pedrei-
ro. Eu venho de família mui-
to pobre. Sou do interior. E a 
gente não deve só escolher 
coisas boas, ficar acomoda-
do. Eu sou jovem, precisava 
me manter, precisava de re-
cursos. E apareceu. Surgiu 
de eu poder ajudar um cole-
ga meu que estava fazendo o 
serviço e eu fui, topei. Mas o 
que eu gosto e o que eu amo 
fazer é jogar futebol. E espe-
ro que possa ser um trabalho 

brilhante aí na carreira”, con-
tou Pureza, que leva o apeli-
do em homenagem à sua ci-
dade Natal.

O trabalho foi sazonal. En-
quanto não tinha um time 
para jogar, ele atuou na fun-

ção. E nesse período de tran-
sição até ser contratado no-
vamente pelo Alecrim (clu-
be que iniciou a carreira, em 
2013), ele precisou se virar 
para continuar dando con-
ta do trabalho. E o treina-
dor Athirson soube dessa 
história.

“Quando essa conversa 
chegou até ele, ele ficou bas-
tante feliz, me deu uma mo-
ral por não desistir. Porque 
às vezes a gente desiste por 
tão pouca coisa na nossa vida 
do nosso objetivo. O nosso 
sonho é vivo porque Deus é 
quem dá o sonho, então você 
deve correr atrás do seu so-
nho, do seu objetivo na vida”, 
acredita.

Elogiado em frente às câ-
meras de tevê, os colegas e os 
torcedores do Alecrim, o jo-
gador também rasgou elogios 
ao novo técnico do clube. “Ele 
é um exemplo. Um cara super 
gente boa. Me deu a oportuni-
dade de poder mostrar meu 
trabalho, meu talento. E estou 
aí pra poder ajudar a equipe 
dele e dar o melhor de mim”, 
disse o volante, garantindo 
que retribuirá a confiança.

Volante ‘Pureza’: da chuteira no 
campo ao cimento da construção

// Volante Pureza: sem clube, 
tinha virado servente de pedreiro
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Cultura

Começa hoje o maior e mais antigo carnaval fora de época 
ainda em atividade no Brasil; evento terá a presença de 
nomes como Bell Marques, Ivete sangalo e Cláudia Leite

Nos braços da

O 
Carnatal 2016 
começa hoje 
no entorno do 
estádio Arena 
das Dunas, 

trazendo os três primeiros 
blocos de seu 26º ano. Passam 
pelo corredor da folia nesta 
noite: “#VemComJonas”, 
“Burro Elétrico” e “Vumbora”. 
Já a Arena Carnatal recebe a 
banda Psirico, a partir das 23h. 
A expectativa para os 4 dias de 
folia é de 200 mil pessoas.

Participando pela 
primeira vez do Carnatal, o 
cearense “Jonas Esticado” 
é o responsável por abrir a 
noite, a partir das 18h30, com 
o bloco #VemComJonas. 
Ele é considerado uma 
das revelações do Forró 
Universitário, e mesmo com 
relativo pouco tempo de 
carreira já acumula alguns 
sucessos no youtube, como 
“Amiga Linda” e outras 
parcerias com grandes nomes 
da área, como Wesley Safadão 
e Xandy, da banda Aviões do 
Forró. 

O tradicional Burro 
Elétrico completa 25 anos 
de Carnatal, e começa seu 
trajeto pelo corredor da folia 
às 19h com uma dobradinha 
entre o paraibano Capilé e os 
potiguares do “Gota Elétrica”. 
Cerca de dois mil foliões 
participam do 'Burro' neste 
ano.

Considerado um dos 
blocos mais esperados do 
Carnatal, o “Vumbora!”, 
comandado por Bell 
Marques, iniciará o primeiro 
dia de festa às 19h30 
repetindo o sucesso dos anos 
anteriores com três voltas 
completas no percurso, sendo 
a última delas acompanhada 
da banda “Oito7nove4”.

Já na “Arena Carnatal”, 
espaço armado para os foliões 

que preferem o formato show 
e pista, quem comanda a festa 
a partir das 23h é a banda 
baiana Psirico. Nos próximos 
dias o mesmo espaço recebe 
as seguintes atrações: “Banda 
Eva” (sexta); “Oito7nove4” 
(sábado) e “Cavaleiros do 
Forró” (domingo).

Até domingo o Carnatal 
contará com outros 8 
blocos, entre eles: “Ôbaiuno”, 
com Saulo (sexta-feira), 
“Largadinho”, com Cláudia 
Leitte (sábado); e no 
domingo, “Coruja”, de Ivete 
Sangalo, e “Vai Safadão”, com 
Wesley Safadão.

Vale salientar que 
todos os blocos passam 
duas vezes pelo Corredor 
da Folia, representando 
4h, em média, de desfile. 
O percurso para este ano 
continua o mesmo de 2015. 
São aproximadamente 3 
km, sendo 350 metros de 
Corredor da Folia, onde 
estão as arquibancadas, que 
neste ano comportam 1.600 
pessoas; e a ala de camarotes 
particulares/empresariais.

Entre as novidades, a 
implantação de algumas 

passarelas no percurso 
promete facilitar a vida dos 
foliões durante a passagem 
dos blocos. A primeira está 
localizada na portaria da 
Av. Lima e Silva que leva os 
foliões até a “Arena 1”, local 
onde fica o Palco Skol. A outra 
está localizada no pórtico 
principal do corredor da folia, 
na portaria que dá acesso aos 
camarotes particulares.

Para os adolescentes 
que desejam participar dos 
blocos, a recomendação do 
TJRN é de que menores entre 
12 e 15 anos incompletos 
estejam obrigatoriamente 
portando uma autorização 
assinada pelo pai, mãe ou 
responsável, de acordo com 
o modelo que será entregue 
no Kit Abadá. O acesso é livre 
para adolescentes de 15 anos 
a 18 anos incompletos.

SEGURANÇA
Para a edição deste 

ano, cerca de 245 policiais 
militares, civis e agentes do 
Departamento Estadual 
de Trânsito/RN atuarão no 
entorno da festa; além do 
esquema especial montado 

pela Polícia Rodoviária 
Federal e pelo Samu Natal 
para atender a demanda 
emergencial nos 4 dias de 
micareta.

Juntos, o Detran/RN, PM 
e PRF deverão realizar mil 
testes de bafômetro por dia; 
já o Samu Natal vai colocar a 
serviço da população cinco 
ambulâncias de suporte 
básico e duas com estrutura 
de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) nos arredores do 
evento.  

A Polícia Militar prevê o 
deslocamento de 178 policiais 
para a festa em motos, a pé, 
a cavalo, e em viaturas. O 
Comando de Policiamento de 
Rodoviário Estadual (CPRE) 
também disponibilizará 25 
profissionais para as ruas no 
entorno da festa. 

Assim como em anos 
anteriores, a Polícia Civil 
instalará a delegacia móvel 
na avenida Prudente de 
Morais. Equipes de diversas 
delegacias especializadas 
trabalharam em toda a 
área circunvizinha do 
estacionamento da Arena das 
Dunas. 

Henrique arruda 
DO NOVO

Para os foliões que 
preferem acompanhar a 
festa de casa, o NOVO e a 
TV Ponta Negra iniciam 
uma parceria este ano, 
começando hoje, com 
transmissão ao vivo entre 
22h e 01h na TV Ponta 
Negra ou pelo nosso portal 
(novojornal.jor.br), e redes 
sociais (Facebook.com/
NovojornalRN).

Na sexta-feira, a faixa 
de horário é a mesma 
(22h/01h); enquanto 
no sábado a cobertura 
começa ao vivo a partir das 
19h30 e segue até 01h da 
manhã. Vale lembrar que 
neste sábado o programa 
“Mais Folia” continua o seu 
esquenta para a festa com a 
exibição de várias matérias 
com os principais nomes do 
Carnatal 2016 gravadas há 
alguns meses em Salvador.

Ao todo, a TV Ponta 
Negra veiculará 10h de 
programação que serão 
inteiramente retransmitidas 
pelo NOVO em nosso portal 
e nas demais redes sociais 
para todo o país. Na sexta 
e no sábado, a transmissão 
da TV chega também em 
alguns estados vizinhos, 
como Paraíba, através da TV 
Borborema; e Alagoas, pela 
TV Ponta Verde.

A apresentação durante 
os 3 dias de transmissão 
fica a cargo de Priscilla de 
Sousa e Diego Negrellos, 
com participação de Léo 
Sampaio, da TV Aratu, de 
Salvador. A TV Ponta Negra 
leva para o corredor da folia 
12 câmeras, com links ao 
vivo em cima do trio, nos 
camarotes e no meio dos 
foliões, envolvendo cerca de 
80 profissionais.

PROGRAME-SE
CONFIRA OS HORÁRIOS DOS BLOCOS

HOJE
18h30 | #VemComJonas (Jonas Esticado) 

19h | Burro Elétrico (Capilé e Gota Elétrica) 
19h30 | Vumbora! (Bell Marques) 

23h | Arena Carnatal (Psirico)
 

AMANHÃ
18h30 | Vumbora! (Bell Marques) 
19h | Me Abraça (Durval Lelys) 

19h30 | Largadinho (Cláudia Leitte) 
21h30 | Swingaê (Léo Santana) 

00h30 | Arena Carnatal (Banda Eva)
 

SÁBADO
18h30 | Vumbora! (Bell Marques) 
19h | Me Abraça (Durval Lelys) 
19h30 | Bicho (Ricardo Chaves) 

21h30 | Ôbaiuno (Saulo) 
01h | Arena Carnatal (Oito7Nove4)

DOMINGO
17h30 | Coruja (Ivete Sangalo) 

18h | Vai Safadão (Wesley Safadão) 
19h | Meu e Seu (Harmonia do Samba) 

20h | Bicho (Ricardo Chaves) 
23h30 | Arena Carnatal (Cavaleiros do Forró)

folia

Transmissões 
do “Mais Folia” 

//  Expectativa dos organizadores para os quatro dias de folia o Carnatal 2016 é de 200 mil pessoas 
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ou superior a R$ 176.056,61 (Cento e Setenta e Seis Mil Cinquenta e Seis Reais e Sessenta e Um 
Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório 
da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 26 de dezembro de 2016, às 15h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - 
CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 31/03/2013, cujo Fiduciante é 
RODRIGO MARQUES LUCAS DE ARAÚJO, CPF/MF sob o nº 069.893.424-55, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 293.731,56 (Duzentos e Noventa e Três 
Mil Setecentos e Trinta e Um Reais e Cinquenta e Seis Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído pelo “APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 1302, da Torre A, possuindo 
uma área real de 70,33m², sendo 56,65m² de área privativa, com direito ao uso de uma (01) vaga de 
garagem, localizada no pavimento térreo geral, integrante do “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SPAZZIO 
SENNA”, situado à Avenida Ayrton Senna, nº 900, no Bairro de Nova Parnamirim, no município de 
Parnamirim/RN”. melhor descrito na matrícula nº 70.775 do CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. 
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.  Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 261.719,17 (Duzentos e Sessenta e Um Mil Setecentos e Dezenove 
Reais  e Dezessete Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá 
no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação 
do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje o ex-
prefeito de Caicó, Bibi Costa, Francisco de Assis 
Avelino e a cabeleireira caicoense Marly Félix. 

Amanhã é dia de parabenizar o vereador reeleito 
de Parelhas, Wellington Alves da Silva. No sábado 
rasga folhinha o vereador de Cruzeta, Itan Lobo de 
Medeiros, empresária Conceição Vila, médico serra-
negrense Genildo Moura, ex-primeira-dama de Caicó, 

Malvina Santos e a secretária da Juventude de São 
Gonçalo do Amarante, Mada Maia. Na segunda-feira 
vamos entoar parabéns para o vereador reeleito de 
Carnaúba dos Dantas, José de Azevedo Dantas, a 
nutricionista e ex-Miss Seridó, Ana Cristina Santos, 
advogado Revil Alves dos Santos e o decorador top 
Clodualdo Bahia. Na terça-feira é dia de desejar 

tudo de bom, sucesso e paz para a ex-vice-prefeita 
de Santana do Matos, Marlise dos Santos Correia 
e o médico ortopedista Carlos Magno. Na quarta-
feira quem brinda idade nova é o ex-prefeito de 

Maxaranguape, Amaro Alves Saturnino.

Florânia
O colunista social Josimar 
Tavares comemora o 
sucesso da 24ª Noite do 
Reencontro, que superou 
todas as expectativas, 
reunindo sexta-feira, no 
Portal das Flores, muitos 
nomes conhecidos 
da sociedade local. O 
ponto alto da noite foi 
o aplaudido show da 
orquestra parelhense 
Paulinho & Parcélio. Entre 
os que prestigiaram a 
festa a prefeita reeleita 
Márcia Nobre, os ex-
prefeitos Francisco Nobre 
Filho, Pedro Roberto de 
Medeiros, Flávio José 
e Jandira Medeiros, o 
desembargador Ibanês 
Monteiro e Teônia, Jácinto 
Ribeiro Dantas e Liranita, 
advogado Amauri Soares 
e Nininha, agropecuarista 
Lirani Dantas e Tânia, 
prefeita eleita de Tenente 
Laurentino, Sueleide Morais 
e os vereadores Jonas 
Moreira e Magno Lopes.

Cinema
O documentário caicoense 
“Domerina” que tem 
direção do jornalista 
Raildon Lucena, foi um 
dos 10 finalistas do Festival 
Internacional de Baía 
Formosa e garantiu sua vaga 
no Festival Off Câmara, um 
dos mais importantes da 
Europa.

Urnas
Dizem que o prefeito eleito 
de Lagoa Nova, Luciano 
Silva Santos será candidato 
único na eleição para 
presidente da Associação 
dos Municípios da Micro-
Região do Seridó Ocidental-
AMSO, que tem sede em 
Currais Novos.

Tango
O renomado ortodontista e 
ex-prefeito de São Vicente, 
Francisco Bezerra Neto e 
Maria José Medeiros curtem 
temporada em Buenos 
Aires, comemorando 
aniversário de casamento.   

Beleza
Allan Deyvyd de Medeiros 
Formiga e Analy de Souza 
Medeiros, ambos de São 
João do Sabugi, foram 
eleitos sábado, Mister e Miss 
Seridó Mirim 2016, em festa 
comandada Glauber Araújo, 
no Clube Municipal de 
São João do Sabugi. Lucas 
Gabriel e Raquel Fernandes 
Tavares, de Parelhas e 
Andrey Morais Lopes e 
Estephany Twigne Dantas, 
de Iueira, ficaram em 2º e 3º 
lugares, respectivamente. 
O júri foi composto por 
Maturineta Nóbrega, 
Veruska Medeiros, Genilda 
Lucena, Roberta Cássia e o 
Mister Parelhas 2016, Diego 
Policarpo. 

Pesar
Muito lamentado o 
falecimento, sábado, 
do advogado, escritor 
e ex-prefeito de Caicó, 
Francisco Assis de 
Medeiros, 81 anos, 
conhecido por Dr. 

Chiquinho ou Burra 
Cega, que governou 
a Capital do Seridó 
no período de 1969 
a 1973. O prefeito 
Roberto Germano 
decretou luto oficial 

por três dias.

Valsa
Em Carnaúba dos 

Dantas o casal Ednaldo 
Alves dos Santos e 
Fátima Dantas está 

nos preparativos finais 
para a festa de 15 anos 
da filha Lidiany Lanara, 

próximo dia 10 de 
dezembro, no Terminal 

Turístico da cidade. 

Brigadeiro
O Brigadeiro do Ar 
Leônidas de Araújo 
Medeiros Júnior, que 

tem suas origens 
em Caicó, será 

promovido ao posto 
de Major-Brigadeiro 
do Ar, a partir de 31 
de março de 2017. 
Atualmente ele atua 
em Brasília, como 
Chefe do Estado-
Maior Combinado 
do Comando de 

Defesa Aeroespacial 
Brasileiro.

Selo Unicef
Acari conquista, pela 
quarta vez, em sua 

história, o Selo Unicef 
Município Aprovado- 
edição 2013-2016, 

um reconhecimento 
internacional pelo 

resultado dos esforços 
do município na 

melhoria da qualidade 
de vida de crianças e 
adolescentes. Todo 
orgulhoso, o prefeito 
Isaias Cabral recebe o 
Certificado amanhã, 

durante solenidade na 
Escola do Governo, 

em Natal.

Cultura
Depois de Timbaúba dos Batistas, a Casa das Palavras 
chega hoje a Parelhas, com oficinas e apresentações 

culturais e palestra do escritor Thiago Gonzaga na Praça 
Arnaldo Bezerra. Amanhã, o projeto aporta na Casa de 
Cultura de Caicó. Um dos objetivos das oficinas da Casa 
das Palavras é promover o intercâmbio cultural entre os 

artistas e educadores dos municípios. 

Parabéns
Um dos mais respeitados nomes da medicina potiguar, 

o pneumologista Fernando Torres deve ser muito 
parabenizado terça-feira, quando completa idade nova. O 

editor desta coluna envia os parabéns.

Diplomação
O prefeito eleito de Jardim do Seridó, José Amazan Silva 
e a prefeita reeleita de Ouro Branco, Maria de Fátima 
Araújo serão diplomados hoje, a partir das14h, em 

solenidade presidida pela juíza Janaina Lobo no Fórum 
Desembargador Oscar Siqueira, em Jardim do Seridó. Na 
solenidade também serão diplomados os vice-prefeitos e 

vereadores dos dois municípios seridoenses.

   RODA SOCIAL - Os casais Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia com 
Fabrício Oliveira e Amariles, em recente encontro social

   SEMPRE BELA - A arquiteta e 
ex-Miss Seridó, Debora Lorena 
de Medeiros, com olhos e 
sorriso cativantes

   NUPCIAL - Os noivos Igor Lago e Rita Gadelha, com os pais dela, 
Raimunda Soares e Martinho José Gadêlha e a mãe dele, a  elegante 
Jeanne Amaral Furtado, no seu enlace sábado, em Currais Novos

   CHARME - Salete Penna Lima, amiga queridíssima, mostrando 
seu estilo em recente encontrinho que reuniu nomes que fazem e 
acontecem na nossa sociedade

   ÁLBUM DE FAMÍLIA - Prefeito eleito de Parelhas, Alexandre 
Petronillo Dantas em pose com a futura primeira-dama Diana Carla 
e as herdeiras Maria Júlia e Mariana Carla

   NIVER - Médico Fernando Torres e a mulher, Mayra Torres, em 
circulada por Portugal. Ele festeja idade nova terça-feira

   FAZENDO POSE - Todo 
o charme de Mada Maia, 
secretária de Juventude de São 
Gonçalo do Amarante, que 
rasga folhinha sábado

   UM SÓ CORAÇÃO - Advogado Igor Lago e a psicóloga Rita Gadelha, no seu belíssimo 
casamento, o grande acontecimento do final de semana no Seridó

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

RITA & IGOR TROCAM ALIANÇAS
Absolutamente linda, com um belo vestido de Valéria Gurgel, Rita, filha de Raimunda 

Soares e Martinho José Gadelha, subiu sábado, ao altar da Capela de Santa Tereza D’Ávila, 
na Mina Brejuí, em Currais Novos, e trocou alianças com Igor, filho de Jeanne Amaral 
Furtado e Carlos Henrique Bezerra do Lago(in memoriam). Apaixonados e felizes, 
noivos trocaram olhares apaixonados durante toda a cerimônia religiosa, diante da 

Capela lotada de nomes conhecidos da sociedade currais-novense. Os noivos receberam 
cumprimentos numa elegante festa no Mediterrânium Recepções. Os pombinhos 

embarcaram para lua de mel em Gamado. 

Agenda
Confirmada para o dia 17 de dezembro, no Espaço Du 

Rei, em Currais Novos, o show do cantor Jonas Esticado, o 
novo fenômeno no cenário musical do Brasil.Vai dividir o 

palco com as bandas Brasas do Forró e Raynel & Só o Mii. O 
evento brinda os 9 anos do Forró da Pulsação, pilotado pelo 

empresário Jean Souza.

90 anos
A matriarca carnaubense Titi Dantas Cavalcanti 

comemorou seus 90 anos muito bem vividos com festa 
ontem, no Olimpo Mar, em Natal, ao lado dos filhos, noras, 

genros, netos e bisnetos. Da Terra da Música muitos 
conterrâneos prestigiaram o belo evento. Grato pelo convite.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Deputado Kelps Lima atendeu ao pedido do filho Vinicios, que nas 
férias escolares sugeriu ao pai trabalhar com ele na ALRN

// O empresário industrial potiguar Thiago Gadelha, recebeu nesta 
terça-feira, 29, a medalha da Ordem do Mérito Industrial 2016 da 
CNI. A solenidade foi realizada na sede da Confederação Nacional 
da Indústria, em Brasília, e contou com a participação do presidente 
da CNI, Robson Braga de Andrade, do presidente do Sistema 
FIERN, Amaro Sales de Araújo, propositor da homenagem, do vice-
presidente Pedro Terceiro de Melo, e do Diretor-Tesoureiro, Roberto 
Pinto Serquiz

// Sucesso: Fátima e Roberto Jales prestigiaram a abertura da Sunglass Hut e Swarovski no Midway Mall

// Encontro do governador Robinson Faria com o senador José 
Agripino na Comissão de Infraestrutura do Senado. “A situação 
hídrica do nosso estado precisar ser pauta principal neste momento. 
E o governador sabe que conta com meu mandato e meu emprenho 
pessoal nesse sentido”. O presidente da CAERN, Marcelo Toscano, 
também esteve presente na reunião

// Verão 2017 Valentino no Paris Fashion Week

Sobre a 
aprovação, na 

madrugada 
desta quarta-
feira, das dez 

medidas contra 
a corrupção 

propostas pelo 
Ministério 

Público no ano 
passado, mas com 

a emenda que 
prevê a tipificação 

do abuso de 
autoridades 

por juízes, 
procuradores e 

promotores, além 
de outras que 

geraram críticas:

Folha de S.Paulo:
“Procuradores da 
Lava Jato dizem 
que renunciarão 

se medida for 
sancionada”.

O Globo:
“Sergio Moro envia 
ao Senado sugestão 

para mudar 
lei de abuso de 

autoridade”.

AO
C
O
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Á

>> Lado
O deputado federal 
Felipe Maia (DEM) 
usou as suas redes 
socais para mostrar 
e condenar a ação 
de civis que se 
manifestaram contra 
a PEC 241, aprovada 
ontem em primeiro 
turno no Senado (PEC 
55). Os protestos 
ocorreram em frente 
ao Congresso Nacional 
e Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília, 
momentos antes da 
votação. 
Felipe direcionou as 
críticas especialmente 
a “esquerda brasileira”, 
a quem culpou pela 
“baderna”. “Pessoas que 
poderiam estar aqui 
democraticamente 
colocando a sua 
opinião... Infelizmente 
a esquerda no Brasil 
só sabe fazer oposição. 
Destruiu o País e hoje 
quer continuar fazendo 
baderna nas ruas”, disse 
ele no Instagram.
O deputado tentou 
explicar porque se 
referiu a esquerda. 
“Porque só deputados 
de partidos de 
oposição da esquerda 
que estavam aqui 
defendendo a baderna, 
esculhambação 
e depredação do 
patrimônio público”, 
afirmou.

>> Visão
Falando em Felipe 
Maia, ele também 
anunciou o voto a favor 
da criação da “CPMI 
da UNE” em suas 
redes sociais. “Vamos 
fiscalizar esse órgao 
que tem bancado 
desordeiros”, afirmou o 
parlamentar potiguar.
A Comissão 
Parlamentar Mista 
de Inquérito será 
destinada a investigar 
o uso irregular de 
dinheiro público 
por parte da União 
Nacional dos 
Estudantes.

>> Opinião
“O Brasil está vivendo 

o seu momento 
mais grave desde a 
redemocratização. 
Mais grave do que 
os impeachments 

de Fernando Collor 
e Dilma Rousseff, 
porque o Poder 

Legislativo declarou 
guerra ao Judiciário 

-- e aos fundamentos 
da própria Justiça. Só 

os irresponsáveis e 
mal-intencionados 

podem menosprezar 
esse fato”. Do blog O 

Antagonista.

>> Outro lado
Já a senadora Fátima 
Bezerra (PT) enxergou 
a situação de outro 
ponto de vista. Para 
ela, o que houve foi 
“truculência policial 
a trabalhadores 
e estudantes que 
protestaram, em 
Brasília, contra PEC do 
Teto”. 
“Eu repudio a 
repressão policial 
aos trabalhadores, 
estudantes, professores 
e servidores, que 
vieram expressar 
seu inconformismo, 
sua indignação 
diante desse pacote 
de maldades desse 
governo ilegítimo 
de Michel Temer. E 
como é que eles foram 
recebidos hoje aqui em 
Brasília? Com bombas, 
com repressão, com 
cassetetes”, disse ela, 
que ressaltou: “Eles não 
são bandidos, vieram 
para cá legitimamente 
protestar, diante do que 
está acontecendo”.

>> Pai exemplo
Em férias do período escolar, Vinícius, filho do deputado 
estadual Kelps Lima, fez um pedido ao pai: “Papai, quero 
trabalhar com você!”. 
Kelps atendeu ao desejo do herdeiro e ontem surgiu com o 
pupilo na Assembleia Legislativa do RN.
Vinícios assistiu a sessão ordinária e almoçou com pai no 
restaurante do Poder Legislativo.

>> Fim do foro
A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado aprovou nesta quarta-feira (30) o fim do foro 
privilegiado para todas as autoridades brasileiras, inclusive o 
presidente da República, nas infrações penais comuns. 
Relator da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 10/2013, 
o senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) estima em 22 mil o 
número de autoridades que possuem algum privilégio de foro 
pela função que ocupam no país. 
O texto segue para votação em dois turnos no Plenário do Senado

>> Carnatal saudável
Quem pretende cair na folia no Carnatal não pode descuidar 
da alimentação. Roseanny Cristina, nutricionista do Hapvida, 
lembra que para que o corpo não sofra com desidratação 
o ideal é não deixar de lado a alimentação equilibrada com 
frutas e legumes e a hidratação com muita água, suco de fruta 
e água de coco.

>> Falando no Carnatal...
A folia a partir desta quinta (01) no Camarote Skol vai ser 
badalada. Vários famosos já confirmaram presença no 
Carnatal e são presenças esperadas no espaço mais exclusivo 
da festa. Nomes como do ator global Kayky Brito, a panicat 
Babi Muniz, os ex-BBBs Renan Oliveira, Daniel Manzieri, 
Amanda Gontijo e Cacau, e Ludmila OG, irmã da rainha do 
Snap Thaynara OG, já estão na lista. A vinda deles ao Carnatal 
é um patrocínio da Luall Comunicação e o Praia Bonita Resort 
e tem o apoio da Potiguar Turismo e Parrachos Clube.  

Giro pelo 
Twitter...

...do historiador, músico e carnavalesco Tiago Porto: 
“Votação do Impeachment: 61 votos a favor; Votação 
da PEC 55: 61 votos a favor. O Golpe tem uma conta 

muito bem fechada”;

...do jornalista Palmério Dória: “Ontem, na frente do 
Congresso e na Esplanada do Ministério, houve uma pequena 
demonstração da coalizão robocops da PM e bolsonaristas”;

...do deputado federal Paulo Pimenta (PT): “Estudantes 
contra Pec 55 são massacrados. Ordem era avançar, disseram 
policiais. Palácio do Planalto pode estar por trás dos ataques”. 
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Chrystian
de Saboya

O que essa gente fez em Brasília 
antes de ontem foi gritar que... odeia 
o Brasil. Não eram manifestantes, 
aqueles: eram bandidos

Eu, Rio
Para as almas, em 
desespero, dos jogadores da 
Chapecoense, a coluna de 
hoje. Rezemos o Salmo 74 – 
para abrandarmos o coração 
desses irmãos desencarnados 

QUERIDO DIÁRIO
Um choro sem fim nos acomete, desde antes de ontem, 
quando Chapecó sangrou desd’alma, pela dor de perder 
seus filhos ilustres. A cada instante, na televisão, imagens nos 
dilaceram. Como o encerramento do Jornal Nacional, antes de 
ontem: foi lindo, emocionante. 
A vida tem esse dom: nos une para a vida, nos abraça para a 
morte.
E morreram tantos, duma só vez, num choro que corre o 
mundo.

Viver, minha gente, todos os dias como se o último fosse. Viver 
sem pena, sem drenos, sem bifurcações.
O avião levou sonhos todos – eram jovens à procura de vida, 
eram pais de família com saudade dos seus filhos – e mães, que 
somente abraçarão a saudade.
Viver cada minuto como se o último fosse... Quando uma 
tragédia assim acontece é, também, Deus mandando recados...

Para que perdoemos, façamos o bem, amemos sem fim – e 
vivamos como seres humanos do bem. 

Moldura
Lindo, imponente, a cara dessa 
cidade, o Aero Clube da Cidade 
do Natal foi convidado para 
sediar, ano que vem, a Casa Cor 
Rio Grande do Norte.
Nos corredores do clube a turma 
está animada.

 Natal, meu amor
Prefeitura do Natal aproveite os 
festejos de fim de ano e...
Dê um tapa no visual dos 
canteiros da cidade.
Na Alexandrino, galhos das 
árvores no canteiro central, ali 
em frente ao SESC, arrastam no 
cão.

Na Hermes, muito lixo.
Na Afonso Pena, desleixo.
Em Ponta Negra, nenhum bom 
trato.

No Prolongamento da 
Prudente, muito mato, canteiros 
inacabados e... escuridão.
Como se constrói uma avenida e 
não se coloca uma luz?
Oh Brasil esculhambado!

Chiqueiro 
Pelo mundo, todos os jogos 
de futebol que acontecem 
desde antes de ontem, que o 
Chapecoense voou noutros céus, 
minutos de silêncio, aplausos, 
velas acesas, homenagens.
Na capital do Brasil não. 
A esquerda destemperada 
resolveu gritar, destruir e 
esfaquear policial.
Essa gente não tem noção – 
muito menos educação.

E no congresso, com letra 
minúscula sempre, deputados 
se vingam da justiça na calada 
da noite, aprovando projeto 
vergonhoso.

Sem incentivo nenhum – e 
com uma escola, num prédio 
histórico caindo aos pedaços, 
o EDTAM deu seu troco antes 
de ontem, em Parnamirim, 
quando se apresentou lá (já 
que o Teatro Alberto Maranhão 
está impraticável), seu lindo 
espetáculo “Ballet em 3 Suítes”.
Com direção de Wanie Rose e 
Solange Gameiro e figurinos do 
grande Carlos Sergio Borges, o 
espetáculo mistura, no mesmo 
palco, professores e alunos num 
pas deux que emociona pelo 
profissionalismo e declaração 
de amor à arte.

Com 31 anos de vida, vivendo 
sempre aos troncos e barrancos 
como, aliás, a cultura neste 
Brasil, a Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão 
dançou lindamente.
Merece esfuziantes aplausos.
De pé.

Pegasus
VIPÉ
ZIMOS
Camarote com nome e 
sobrenome.
E com festa da melhor 
qualidade.
Começa hoje o Carnatal – e o 
Camarote da Colcci vai ser o 
que há.
Tudo lindo de viver, tudo feliz 
da vida. 
A produção é da Casa de 
Ideias, com o DJ Luis Couto 
nas vitrolas escaldantes.
Mais Amorosa, Top Stage 
e muita moda, gemnte 
descolada e bacana.
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Realizado no mesmo 
período do Carnatal, festival  
da comunidade Shalom vai 
reunir milhares de jovens 
na praça cívica da UFRN

E
ntre os dias 01 e 
04 de dezembro, o 
Festival Halleluya 
Natal chega a sua 
sétima edição. O 

Festival de artes integradas é 
produzido pela Comunidade 
Católica Shalom e já é 
reconhecido como tradição na 
capital potiguar. O acontece 
no Anfiteatro da UFRN e este 
ano conta com mais um dia 
de atividades, divididas entre 
quatro espaços.

Dentre as principais 
atrações deste ano estão 
as bandas Rosa de Saron, 
Missionário Shalom, Adoração 
e Vida. Além de outros nomes 
da música católica, como 
Davidson Silva, Tony Allysson, 
Adriana Arydes e Cosme 
Katiane Silva, Banda Veo, 
Forró Obra Nova, Banda JPII e 
Solidéo.

Paralelo aos shows que 
ocorrem no palco principal, 
o festival também terá 
um espaço para crianças 
(Halleluya Kids), com uma 
programação composta por 
jogos, leitura de histórias, 
apresentações teatrais, música 
e atividades pedagógicas. “A 
ideia é de que não seja um 
espaço para deixa quietinha 
enquanto os adultos se 
divertem. É um Halleluya 
para elas”, define a diretora 
executiva e missionária 
do grupo Shalom, Márcia 
Cavalcanti. O segundo 
espaço paralelo do festival, é 
conhecido como Halleluya 
Adventure e promove 
apresentações e campeonatos 
de skate, patins e bicicleta. 

O evento possui ainda com 
um “Espaço da Misericórdia” 
com cursos, confissão, oração, 
aconselhamento e seminário 
de Vida no Espírito Santo. É 
neste setor que fica a Capela 
com adoração ao Santíssimo 
Sacramento nas quatro noites 
do evento.

O festival acontece 
em Natal pelo sétimo ano 
consecutivo e tem o objetivo 
de ser um evento de artes 
integradas, promovendo 
grandes shows, espetáculos 
teatrais, musicais e exposições 
fotográficas. 

Com base nesse objetivo 
o Halleluya desenvolveu o 
Festival de Artes Integradas, 
um concurso de dança, 
música e fotografia que 
premia os vencedores através 
da Lei de Incentivo a Cultura 
Câmara Cascudo.

A média de público 
dos últimos festivais foi 
de 60 mil pessoas. Com a 
implementação de novos 
espaços e de atividades no 
domingo, a expectativa é de 
que o Halleluya 2016 receba 
80 mil pessoas em seus 
quatro dias de evento. Para 
atender ao público mais de 50 
missionários vieram de outros 
estados para reforçar a equipe 
organizadora. 

Também existe uma 
preocupação com o 
atendimento a pessoas 
com deficiência. Dentre 
as medidas tomadas para 
tornar o festival mais 
acessível estão mudanças 
estruturais, transmissão da 
missa em libras,  hoje, dia 
01, e no domingo (04) e 
um pré-cadastro que pode 
ser feito através das redes 
sociais do Halleluya, para 
que os participantes possam 
especificar suas necessidades.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// A edição deste ano do Festival Halleluya espera receber mais de 80 mil pessoas nos quatro dias de evento; programação terá shows, espetáculos teatrais, musicais e exposições
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PROGRAME-SE

Quinta-feira, 01 de 
dezembro:
Musical – wake up
Katiane silva
Rosa de saron

Sexta-feira, 02 de 
dezembro:
Musical – mar da 
misericórdia
Banda solidéo
Cosme
Davidson silva
Adriana arydes

Sábado, 03 de 
dezembro:
Filho de deus, menino 
meu
Forró obra nova
Adoração e vida
Missionário shalom

Domingo, 04 de 
dezembro:
Banda veo
Banda JPII 
Tony allysson

Serviço
O que? Festival 
Halleluya Natal 2016
Quando? 01 a 04 de 
dezembro
Onde? Anfiteatro da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do 
Norte, Lagoa Nova
Quanto? Entrada 
gratuita

Corações 
ao alto!

Outra característica do 
festival de música são as 
ações sociais promovidas 
ao longo do ano. Em 
2016, o Halleluya está 
arrecadando materiais 
escolares e esportivos que 
serão destinados à Escola 
Municipal Professora 
Almerinda Bezerra Furtado, 
na Zona Oeste de Natal. 

Além da doação, uma 
equipe de educadores 
da comunidade Shalom, 
responsável pela organização 
do Halleluya, vai acompanhar 
o desenvolvimento da escola. 

“Não queremos 
simplesmente entregar o 
material. Vamos formar 
uma equipe com os 
educadores que temos na 

comunidade e acompanhar 
o desenvolvimento escolar 
e esportivo da escola. O 
Halleluya é mais que uma 
festa. Falamos que é uma 
festa que nunca acaba porque 
os projetos sociais continuam 
sendo realizados ao longo do 
ano”, declara o coordenador 
geral da comunidade Shalom, 
Cleber Marinho.

Dentre as ações sociais 
promovidas pelo Festival 
Halleluya também é possível 
destacar a preocupação com 
a sustentabilidade. 

Meses antes do início do 
festival, os organizadores 
coletaram óleo de cozinha 
e eletrônicos para dar a 
destinação correta, evitando 
que fossem colocados no lixo 

comum ou na rede de esgoto. 
Também foram plantadas 
mudas no entorno do Rio 
Pitimbu e a expectativa é 
de que todo lixo produzido 
no evento seja separado e 
reciclado. 

O festival também ocorre 
anualmente em Fortaleza, 
São Luiz, Rio de Janeiro, 
Israel, Roma e no interior da 
França. A maior edição é a de 
Fortaleza, onde o Halleluya 
tem 17 anos e alcança 
aproximadamente 1 milhão 
de pessoas nos três dias de 
festival. 

De acordo com o padre 
Gustavo Mendes, missionário 
da Comunidade Shalom, 
apesar das proporções do 
evento, o Halleluya não perde 

o propósito de evangelização. 
“O nosso objetivo é 

alcançar o coração do 
homem que é o centro de 
toda decisão. Acredito que 
uma experiência com Deus 
é fundamental para que o 
homem possa se divertir com 
toda liberdade que há em 
nossas vidas, sem depender 
de nada. É um evento de 
grande multidão, mas para 
nós cada pessoa é única e o 
nosso objetivo é alcançar o 
coração de cada uma delas e 
levar uma experiência de paz 
que para nós, da Comunidade 
Católica Shalom, só pode 
ser encontrada em uma 
experiência real com Cristo”, 
explica o padre Gustavo 
Mendes. 

Trabalho de ação social 

Diversos 
estilos 
usados 
no louvor

“Nós falamos com a 
juventude sobre o amor 
de Deus. Dialogamos com 
jovens, casais, famílias e 
crianças para que todos 
sejam alcançados por 
essa paz que não tem fim”, 
explica padre Gustavo 
Mendes. Para alcançar 
maiores públicos, o Festival 
Hallelluya apresenta um 
leque bem diversificado 
de estilos músicas. Cada 
acorde é utilizado no 
propósito do louvor. 

Uma das grandes 
atrações deste ano é a 
banda Rosa de Saron, um 
dos maiores nomes do 
rock cristão nacional. O 
grupo vai trazer a turnê 
“Acústico e Ao Vivo ?”. A 
apresentação acontecerá 
hoje, a partir das 19h, no 
Anfiteatro da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Formado 
por Guilherme de Sá (voz), 
Eduardo Faro (guitarra), 
Rogério Feltrin (baixo) e 
Grevão (bateria), o Rosa de 
Saron apresenta espetáculo  
inspirado na obra do do 
cineasta francês George 
Méliès, um dos precursores 
do cinema do final do 
século XIX, e é composto 
pelos grandes sucessos do 
grupo, como “Sem Você”. A 
banda tem mais 40 milhões 
de views em seu canal do 
Youtube

A Banda Missionário 
Shalom é a grande atração 
do sábado. O grupo, criado 
em 1998, foi uma resposta 
da Comunidade Católica 
Shalom à necessidade de 
evangelizar. O espetáculo 
ultrapassa a dimensão 
musical, pois também 
adiciona a dança. 

A Banda Missionário 
Shalom tem 8 discos já 
gravados, sendo que os 
3 últimos – “Estrangeiro 
Aqui”, “De Malas Prontas” 
e seu mais novo trabalho 
“180 Graus” – trouxeram 
grandes novidades para a 
música católica no Brasil. 

Ao todo são 14 
integrantes, tendo como 
vocalistas os músicos 
Déborah Pires, Gustavo 
Osterno, Leozany Oliveira 
e Rafael Morel.  


